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NO V I V A Y o mas Señor mió* 
hafta quando Señor han de v iu i r 
mis maldades? Y pues a u é i s e í c o 

gido para morada efta pobre cafa caedi­
z a ^ donde baten todos vientos,fortale 

celda con vueftro braco,para que fiquie 
ra efte firme,y á vueftro gufto folo m i r é . 
C reo dexo ya d icho,como parece efta el 
alma hecha arcaduz , yo delcaua efto,y 
el Señor por fola fu bondad parece 10 
ha concedido ; y anfi entran, y Talen a-
quellas aguas, fin hallar impedimento * 
fiendo e í l a s las que los quitan ,y fortale­
cen el barro con el betume de las tr ibu­
laciones , quean í i fe me d io á entender, 
eftando v n dia en la oracion,y defde en­
tonces parece eftar el alma á qualquier 
querer del S c ñ o r , y ta fin hazer ella na­
d a ^ lo que parece, como fino fuera ca­
paz de obrar; an í l como vn muerto que 
fo lo eftá fugeto a todo lo que quieren ha 
zer del en efta mortalidad diuina, y con 
tinua fe trae otra có t inua vida interior, 
aunque no vida de otias,fino vn acto c ó 
tinuado,abrafadoen amor,fin mouimie 
toninguno,fino como vna hachaence-
dida,cuya vida es aquel fuego que la va 
acabando con eftarfe queda en el lugar 
que la ponen:efte fuego tan viuo que fe 
í i e n t e , t a m b i e n v a f e c a n d o , y confumié -
do de modo,que fi el Señor con particu 
lar prouidencia no madara, que la v ida 
exterior no fe acabara, lohiziera ; po r 
que fe fíente ir acabando : a v r á dos dias 
que efto fe me dio á fen t i r de manera, q 
me p a r e c i ó fe echauan en vn fuego vnas 
muy pocas eftopas, y al punto fe confu-
mian;y fentir fer yoaquella,y que en vn 

. i n f t a n t e me boluian la v i d a : fue efto tan 
fen í ib le , que me quedaron temblando 
los neruios,y los hueí lbs ,y todo con fen 
t im i en to : e fpan t éme ,po rque nunca auia 
í e n t i d o ta l ,ni nada,con tan gran ligcre-
za;porque otras vezes que me ha pare­
c ido que me iba acabando aquel fuego, 
era poco á poco;y anfi iba fintiendo c ó -
ü imi r f eme la vida,y fuftancia corpora l ; 

mas aqui parecenie que la v i del todo 
acabada,y como digo,en vn inflante ve 
loc i i s imo , parecenie f e m é dioaenten-
der,que fi mas durara,quedara del todo 
acabada,y que auia menefter poco para 
mor i r . Q u e d á r o n m e artas anfias de que 
llegafte prefto efte dia;mas ay de m i que 
fe va prolongando m i deftierro. Iunto 
con ellas viuc fiempre la refignacion 
conque fe quieta el a lma , aunque fiem­
pre viue en guerra con vnas inflamadas 
anfias de vnirfe mas al bien que fe figue; 
el qual la ha lleuado fu coraron a donde 
tiene fus teforos. O Padre,y quien pu­
diera dezir á v . Paternidad los que efte 
Señor defeubre cada dia : á el fupiieo, 
que fe los haga á v . Paternidad patétes> 
para que lcfitua,y ame de veras, que yo 
no acabo:Pida v.Paternidad miPadre> 
que ya le firua como fuerte, Quien viere 
loqueaquid igo ,d i ra quegafto muchas 
razones, y fon tan cortas para lo que fe 
f íente,que folo firuen de encender mas 
el fuego , y no poder dezir nada de l o 
q fe recibe, á vezes es anfia efta, y otras 
confuelo: anftapor la abundancia d é l a 

^caufa, y la cortedad que ay para dezir-
la,aunque fe juntaflen todas las criatu­
ras^ confuelo;porque fe ve nueftra po-
quedad junto c ó la infinidad del S e ñ o r , 
que es la que nos da á todos e l fer, y á 
guftar fus grandezas. 

" XXXIX. Jñodeify. 
o i q o i q lEÍ ro i t i f i q .nco \ t f 1 u l 

Lo contenido en el papel quefefí* 
gue,parece pafso en Medi­

na del Campo. 

TO D Ó S Eftos dias he andado,co 
mo dixe en el v l t imo papel,y con 
aquel filencio, y bienes, fin tener 

particular cofa que podet efcr iu inporq 
aunque me han fucedido algunas, etaii 
tan dé prefto el paitar por e l a lma,q me 
las hazia o lu ida r .E l modo dé la preferí, 
c ia d e n u e f t r o S e ñ o r , q traigo,que es el q 

R a dixcí 
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Vida,y Virtudes de la Venerable 
dixc en otra pacte, d igo en los poftrcros . 
papcles,y h a f i d o l a quietud mucha,y í i n 
que la p u d i e r e n í U r b a r i i i n g u n o s t raba­
j o s , ^ cuidado^,quenC> han fido pocos i 
v n d í a l e me d i e ron á entender aquellas 
p a l a b r a s , n ó s e f i f o n d e l Eclef ia f t ico , q 

omma&c. Fue ron juntamente confen-
t i r en e l a lma la ve rdad dellas , c o n gran 
coufue lo ,y vna luz que p a r e c í a c í c l a t e -
c e r í e l o mas inter ior del la , con tefp lan-
d o r a d m i r a b l e , p a r e c í a m e h az i a e l Se­
ñ o r en e l l a n u e ü o nac imientos porque 
l a t ierra de m i c o r a c o n fe r t i l i z ada b r o ­
ta r í a nueuos f ru to s , c o n que e l S e ñ o r fe 
a- íegraua e ñ e f i a heredad f u y a , y c o n fu 
vifta fa haz ia í n t i m o s fauoresj los quales 
n o fon mas de para fent idos : efto fue S á ­
bado á i T . de Set iembre defte a ñ o de 
i 6 0 5 . 0 y M i é r c o l e s en 1 5 . defte m i f ­
m o mes , auie i idome acoftado anoche 
c o n í ó i a d a , q u e l o he andado mucho ef­
tos d i as , yen las fcquedades, y trabajos 
muy g randes .Digo q u e o y d e f p e r t é c o n 
a l g ú n aprieto;mas c o m o ya e l a lma an­
d a tota lmente fin p rop r io gufto, t e n í a l e 
f a l t á n d o m e : e n t r é en M i f l a , y horas ,y re 
zauamos d e l a C r u z , e u y o d í a es o y , c o n 
e l of ic io c o m e n t a r o n á reprefentarfe­
m é los dolores de C h r i f t o nueftro Se­
ñ o r , y fu P a f s i o n ; y efto era fin d í f e u r f o 
n inguno , f ino que me parecia le v i a , fin 
v e r l c v e r t e r t o d a fu preciof i fs ima fan-
gre,en la qua l fentia tan gran g o z o , que 
n o podia r e l i d i r l a s lagrimas:eftuue anfi 
toda la M i l l a , y c o n part icular p r o p i o 
c o n o c i m í c n t o , y ef t imac ion de aquellos 
bienes infinitos , o f r e c í a l o s por efta ca­
fa, y l a confe ruac ion de l l a ; de l o qual me 
auian dado eftos dias,y me dan muy m a 
las efperancas, porque fe dez ia , fe auia 
de deshazer • d e t e r m í n e m e de hazer y n 
afro firme deConf ianca ,conque la fenti 
muy grade,y de manera que propufe de 
no acordarme mas defte pa r r i cu l a r , que 
m e dezian ; eftuue pues anfi l a M i l l a , y 
todo el d í a me q u e d ó aquella ternura,y 
cu idado de que auia de tener a l g ú n rra-
ba jo :porque fiempre mepreuiene nuefi-
t r o S e ñ o r c o n acordarme los de fu H i -

p : i l c g u é hafta V i fpe ra s , y en ellas tuue 
eftos mifmos fentimientos,y por «el m o ­
d o que he d i c h o » a u n q u e c o n mas efi­
cac i a , de manera que y o defeaua fe aca­
ba l í en pr efto; defpues dellas me b o l u i 
a l C o r o á rezar la E f t a c i o n , para ganar 
e l l u b i l e o que nueftro fanto 'Padre P a u ­
l o haconccd ido :pufemc a rezar , y lue­
go me fenti l lena de aquel t i e rno g o z o , 
mas mezc l ado c o n vna r r i f t e z a ¿ a u e ; 
l a qual m e hazia derramar algunas l a ­
gr imas por mis pecados , y los á g e n o s : 
t o d o efto era con gran fiiencio, aunque 
fe prefentauan artas pet ic iones , y pare­
c í a l a s a d m i t í a e l S e ñ o r , porque el infi> 
n i to caudal de fu fant i f s imo H i j o l o í a -
t i s fac ia rodo ; e l qual me parecia eftar 
prefente der ramando fu fangre p r e c i ó ­
l a ; la qual era tanta que toda la Ig lef ia , 
y C o r o eftaua l l e n o , y parec ia f e n t í r l a 
yo ca l i en te , en ella me v i a yo b a ñ a r , y 
con fu m i r , a n e g á n d o m e en aquella i n ­
finidad de m é r i t o s , y a l l i fe me defpa-
r e c i e ron lo s temores que fe me au ian 
leuantado oy , y muchos mas . Y a v . P a ­
ternidad v é que fin entrar en l o in te r io r 
fe fienten,con eftos fent imicntos me ef­
taua con fo l ad i f s imacon Chr . i f to nuef­
t r o S e ñ o r ; m a s n ' o de m o d o que y o pu -
dieíTe hazer nada : porque t o d o fe me 
d a u a d i f t i l a d ó de aquel la foberana b o n ­
dad , l a qual yo mira i i a e n efte c o p i o f o 
reforo que nos auia dado para nueftro 
r e m e d i ó *, de l qua l y o no dudaua, y n o 
fabiendo que poder ofrecer en re torno 

• de tan grandes bienes, d ixe a l S e ñ o r , 
: que yo no p o d í a hazer nada por m i ,que 

me d ie í fe fu Mageftad que darle, y á c o r -
: do f eme , c o m o l o q u e mas gufto le d a , 

es las t r ibu lac iones de fus amigos , y 
i anfi me difpufe a padecer , mas no con 
i mucho a f e d o , fino c o n ref ignac ion, y 
i defnudez , q afectos muy fenfibles d í a s 
: ha q no los t engo .Tuue por c ier to q no 
í fe patlaria e l dia fin a l g ú n trabajo, y anfi 
' antes q f i l i e í f e d e l C o r o me l l a m a r ó pa-
j ra d e z i r m e , c o m o eftauan ya a q u í c o n 

- vna prouif ion del C o n f e j o , para not i f i -
- ca rme ,qno dief íc la p r o f e f s i ó a ninguna 
- Nou ic i a ,ha f t a que fe au i f a í f e otra cofa; 

y de l -
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y dcfpues de f to tuue o t r a c o f a c a í i de 
t a i n o c u y d á d o c o m o e f t a . : y d i o m e e i 
S e ñ o r a f en t i r i a s e n t r a m b a s c o n g r a n 
d o l o r , a unque d u r ó p o c o r a t o . E r a n 
t antas las cofas q u e d e z i a n , de que efta 
c a í a fe au i a de desbara ta r c o n o t ra s fe­
m é jantes , que n o a u i a r a zones c o n que 
de shaze r l a s : v i n o f e a p u b l i c a r , que l a 
p r o u i f i o n e r a p a r a efto ; y anfi me l o d i -
x e r o n a m i , y aunque 1.a desconf i anza n o 
t e n i a l u g a r , n i y o q u e r i a m a s d e q u e fe 
h i z i e f i c l a v o l u n t a d de nue f t ro S e ñ o r : 
c o n t o d o fent i e l le g o l p e m u c h o , j u n t o 
con que m e a p r e t ó , fu M a g e f t a d , c o n 
g r a n e x t r e m o 5 p o r q u e j amas p u d e ha ­
z e r d i f e r i r l o de quantas r a z o n e s t e n i a , 
p a r a c o n f i a r ; f o l o m i r a u a en e l desba­
r a t a r fe l a c a f a , y fer y o l a c au fa de t o d o 
p o r m i s de f ac i e r tos , y e l l o s fe m e r c -
p r e f en t auan c o n a i t a d e i g a d e z a ; y o -
tras cofas q u e a p r e t a r o n e l a n i m o de 
m a n e r a , q u e el p o d e r r e f i f t i r lo m e h a z i a 
d a r f u f p i r o s , c o f a q u e n o me f u c e d e m o 
¡sé c o m o e ra efta p e n a , que. fiendo a m i 
p a r e c e r , l a m a y o r que he t e n i d o en m i 
v i d a , j un t amen te eftaua t a n ajuftada a i a 
v o l u n t a d de nuef t ro S e ñ o r , que n i v n 
f o l o m o u i m i e n t o tuue de quere r o t r a 
c o f a ; p a r e ceme que m e d u r ó efto dos h o 
ras en v n f e r , que fue l a m a ñ a n a figuiem 
t e e l l u e u e s d i a de l a O c t a u a de nueftra 
S e ñ o r a . C r e o m e h a m a n d a d o v . P a t e r ­
n i d a d , que e f e r i u a c o m o f a i go deftos 
t r aba j o s , ó c o m o me . lo s q u i t a e l S e ñ o r : 
a l gunas v eze s es c o n encende r f e e n e l 
a l m a a q u e l f uego d iu ino - .o t r a s c o n a l g n 
n a p a r t i c u l a r l u z , que d a fu M a g e f t a d ; 
m a s l o m a s o r d i n a r i o es ent rar fe efte Se 
ñ o r fin r u i d o , n i m o u i m i e n t o , c o m o en 
ca fa fuya , aunque las puer tas eften c e r r a 
d a s , y l u e g o da a q u e l l a p a z d i u i n a , l a 
q u a l j u n t o c o n d e z i r , que fea en el a l m a 
p a z , d a l u z c o n g o z o , y f a t i s f a c i o n de fu 
p r e f e n c i a , y efto es c o n t a n t o filencio, 
y l u a u i d a d , q u e de n i n g u n a m a n e r a pue ­
de e l a l m a faber p o r d ó d e le e n t r a r é ef­
tos b i c n e s j a n f i me í u e e d i o efta v e z , que 
m e b o l u i o e l S e . ñ o r efta p a z , f i n faber c o 
m o ; pa receme a m i q c o m o fu M a g e f t a d 
t i ene y a dada a l a l m a a q u e l l a c o n t i n u a 
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q u i e t u d , y r e p o f o , q u c es e l o l u i d o , q d i -
6? D a » i d : d e l a ca fa de í u pad r e , que f o i i 
m s p a l s i o n c s , y n a t u r a l , q u e a lgunas v e ­
zes qu i e r e efte a m o r o f o R e y t aca r a l a l ­
m a á q vea l a g r a n m i f e r i c o r d i a que l á 
h a h e c h o en d a r l a efte o l u i d o , h a z i é d o -
B S f t t B c f t a s c o í á s . p a r á q a c o r d á n d o t e 
de l a flaqueza de fu n a t u r a l , e f t ime , y a -
g r a d c z c a e l a u e r l a t a c ado d e l , p o r f o l a 
fu b o n d a d ; mas c o m o f o n t a l e s T ú s é n -
t r a ñ a s , n o le fu t r en t ene r l a m u c h o f i e m 
? o en aque l t r aba j o ; y anfi fe le q u i t a p r e f 
t o , d e x a n d ó . l a c ó m a y o r á n i m o q an te s : 
. ^ f t e q u e d á e i S e ñ o r e a ñ d o b i e m e n e s ­
t e r , pa r a l o s t r aba jo s deftos d i á s , que fe 
han j u n t a d o de m a n e r a , q i o s v n o s a l o s 
o t r o s n o p a r e c í a f c p o d i á ñ dar l U g a n h á 
fido de c a l i d a d q ñ o fe p t í e d é d e z i r : e n 
t o d o s e l l o s h a dado nuef t ro S e ñ o r p a z , y 
q u i e t u d , y t an ta q u é n o fe h a n f e n t i d ó ; 
n o m e parece he t e ñ i d o tanta e n t e r e z a 
o t ras v e z c s , c o m o a o r a 5 p o r q u e c ó auer 
l i d o l a s oca f iones m u y apre tadas , n ó m e 
ha jamas f a l t ado c o n í í a n c a d e l b u e n fin 
del iasp 'porque e l S e ñ o r las f o m é t a u a c o 
pa r t i cu l a r e s n o t i c i a s , aunque t o d o s de -
z i a n , q a u i á de í u c e d e r m a l las cofas d e f 
ta ca fa r l a squa l e s a n d a u á e n e l C o t e j o , y 
e l fin de l l a s fe c f p e r a u a . D e l t o d o eftaua 
d e t e n i d o : p o r q , n i p r o f e f s i o ñ , ñ i o t r o s 
m u c h o s n e g o c i o s n o q u e r í a c o c l u i r l o s 
nuef t ro P . P r o u m c i a l , q ya e ra v e n i d o . 
E f t a d o defta .manera , y c o n eftas m a l a s 
nueuas q m e daua v n d i a defpues de auer 
c o m u l g a d o , p a r e c e m e ¡ f u e S á b a d o á 
v e i n t e y c i n c o de S e t i é b r e , m e a ñ e g u r ó 
nue f t ro S e ñ o r , c o n v n a g r a n c o f i a n c a , y 
m u y p a r t i c u l a r a l e g r í a q los n e g o c i o s 
defta cafa t é d r i a buen ñ n , y q l o s de fpa -
d i o s d e l C o t e j o f e r i an m u y a g u f t ó , y fe 
d a d a v i f p e r a de l g i o r i o f o A r c á g c l S . M í 
g u e l . E f t o p a f s ó de m o d o q y o n o pude 
d u d a r , y fieprc he t e n i d o f e g u r i d a d , a u n 
que n o fe m e d i x o c o n pa l abras n i n g u ­
n a s , y o n o s é c o m o fue ;mas de que fiem 
p r c he eftado e fpe rando e l d i a defte S ' l -
t o A n g e l . O t r o d i a é f t a r i d ó e n c o m e n ­
d a n d o á nuef t ro S e ñ o r á fu h e r m a n o de 
v . P a t e r n i d a d , d e q u i e n h a g o a 1 gu na s v e 
zes m e m o r i a , c f t a n d o y o en í a p r e f e n c i a 
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d e f t e S c ñ o r , p o r e l m o d o q u e h e d i c h o á 
v P a t e r n i d a d a l g u n a s v c z e s , a u n q u e n o 
p o r c í c r í t o , n i fe p u e d e d e z i r 5 p o r q u e 
c o m o f o n c o f a s t a n e f p i r i t u a i e s , n o a y 
p a l a b r a s p a r a d c c l a r a r f e > d i g o p u e s , q u e 
m e p a r e c i a eftar e n a q u e l l a p r e f e n c i a 
D i u i n a , y t r a f p a f l a d a d e l l a , v i a q u e e l 
M a r q u e s e f t a u a d e l a m i f m a m a n e r a , y 
q u e fe l e C o m u n i c a u a n p a r t i c u l a r e s f a * 
u o r e s s e l q u a l l o s r e C i b i a c o n v n a f e r e ­
n i d a d , y fiiencio m u y e x t r a o r d i n a r i o : 
D i o f e m e a e n t e n d e r , q u e e r a a q u e l l a f u 
o r a c i ó n , y q u e c o n a q u e l l a f e r e n i d a d c a 
m i n a u a , y q u e l e a r á á u a m u c h o n u e f t r o 
S e ñ o r , q u e t e n i a g r a n t e f i g n a c i o n ; m u ­
c h o e n t e n d í d e i , y t a n t o , q u e j u n t o c o n 
v n a p a r t i c u l a r a l e g r í a q u e m e c a u s ó , 
p o r e l a m o r q u e l e t e n g o , fe m e a ñ a d i ó , 
p a r e c i e n d o m e q u e e l S e ñ o r fe l e t e n i a , 
y c o n p a r t i c u l a r t e r n u r a ; l o q u a l d e f e a u a 
y o p a r a m i , q u c m e p a r e c í a n o e r a t a n -
t o : y d e f d e e n t o n c e s n o l e p u e d o ó l u i -
d a r . N o me a c u e r d o q ü a n t ó s d i a s m e 
t r a x e r o n d i ü e r t i d a eftos n e g o c i o s , q u e 
h e d i c h o , y t o d o s l o s q u e v . P a t e r n i d a d 
f a b e , q u e p a r a e f e r i t o s f o n m u y l a r g o s , y 
a u n q u e l a s o c u p a c i o n e s e r a n t a n t a s , 
q u e f o l a s q u a t r o h o r a s d e f u e ñ o , m e d e -
x a u a n , c o n t o d o l a p a z i n t e r i o r n o m e 
f a l t ó ; m á s a q u e l l a D i u i n a p r e f e n c i a n o 
l a f e n t i a C o m o a n t e s » V n d i a me a c o l l é 
c o n f e n t i m i e n t o d e f t a a u f e n c i a , y a l p r i ­
m e r f u e ñ o m e d e f p e r t ó e l S e ñ o r c o n e f ­
te b i e n m a s c r e c i d o ; p o r q u e me p a r e c í a 
e f t a r t o d a t r a f p á r e n t e , c o n v n a l u z m u y 
f u a u e , y a i e g r e ; l a q u a l m e d e x ó c ó g r a n 
c o n f u e I o ; y a u n q u e f i e m p r e e l a l m a e n 
efte b i e n fe h a l l a l l e n a d e D i o s , y a n e g a ­
d a e n e l : efta v e z f u e m a s c r e c i d a l a m e r 
c e d q u e fe l e h i z o j d c l a q u a l h e q u e d a d o 
m a s l l e u a d a defte S e ñ o r . O y d i a d e l g l o 
n o f o S a n M i g u e l l l e g ó e l c o r r e ó c ó l a s 
n u e u a s d e l d e f p a c h o d e l o s n e g o c i o s , 
q u e fe d i o a y e r t a r d e , y o y a l a s o c h o e f ­
t a u a y a a c a m a fido C o f a C o n q u e m e c ó -
l o l e m u c h o j p o r q u e l e d a n u e f t r o S e ñ o r 
q u a n d o fe c u m p l e r i f u s U b f ^ ^ a_ 
l a ñ a d o p a r a f i e m p r e , q u e t o d o s { 

c f p e r a n e n e l , n o f a i d r a n v a c i a s fus e f -
p e r a n ^ a s . 

XL. Otro. 

LA S A n f i a s d e m o r i r , y p a d e c e r 
p o r e l , d a n b i e n q u e h a z e r ; y a n í l 
e s m e n e f t e r b ü f c a r e n t r e t e n i m i c 

t o s a l a l m a , e l p e n f a t e n l o s m a r t i r i o s d e 
l o s S a n t o s , f e d e f c a n f a a l g o j e n p a r t i c u ­
l a r l o s d e l g l o r i o f o S a n L o r e n z o , y l o s 
í n f t r u m e n t o s d e l o s T i r a n o s a l e g r a n . O 
S e ñ o r c o m o v i u o , a t u e n d o c á r c e l e s , y 
p e i n e s d e h i e r t o , p i e d r a s , y f u e g o , y T i r a 
n o s : y y o q u e d a , y f i n q n a d a m e t o q u e , 
a d o n d e eftá e l a m o r S e ñ o r , f i n o m e h a -
z e i s e l l e b i e n , q u e m e m i r a n v u e f t r o s 
o j o s , y n o m e d e s h a g o a o r a S e ñ o r , y o m e 
c o n f u e l o c o n e l l e m a r t i r i o , q u e n o es p e 
q u e ñ o n o m o r i r p o r v o s , y l l e u a r l o d e 
b u e n a g a n a , p o r f t r efte v u e f t r o g u f t o , q 
q u i z a s e l f u e g o Cónfurrurá efte c o r a r o n , 
b i e n f a b e i s , b i e n , y g l o r i a d e m i a l m a , 
q u a l e f t á , y q u e faCr i f i c i o h a z e e n n o f a -
c r i f i c a r f e . D e f d e a y e r n o m e e n t i e n d o , 
q u e q U a n d o e f t á s a ü ñ a s a p r i e t a n , a c u d e 
e l S e ñ o r a f u f p e n d e t i a s c o n a q u e l m a n ­
j a r f u a u i f s i m o , a l q u a l p u f o v . P a t e r n i ­
d a d p o r n o m b r e M a n á > q u e p o r a q u i m e 
e n t e n d e r á . H a m e d a d o e l S e ñ o r d e f d e 
a y e r m a s l u z d é l o q u e f o y , y q u a n p a r a 
p o c o , y l o m u c h o q u e es m e n e f t e r h a z e r 
p a r a v í u i r e n l á C o m p a ñ í a d e l o s S a n r o s , 
c o n C u y a p r e f e n c i a m e h a c o n f o l a d o f u 
M a g e f t a d eftos d i a s ; e n p a r t i c u l a r e l d i a 
d e S a n t a A n a , c o n e l l a , y l a V i r g e n n u e f -
t r a S e ñ o r a , y fu S a n t i f s i m o n i ñ o . O t r o s 
d i a s d e l o s p a n a d o s , e n q u e d i g o t r a í a 
a q u e l l a p r e f e n c i a , y v n i o n c o n C h r i f t o 
n u e f t r o S e ñ o r : e r a c f t o d e m a n e r a q u e 
l a s o b r a s q u e h a z í a , e r a p o r v n m o d o d e 
v n i o n e x t r a o r d i n a r i o , y c o n p a r t i c u l a r 
d o t r i n a d e c o m o efte S e ñ o r fe e x e r c i t a -
u a e n l a s v i r t u d e s , e n f e ñ a n d o m e a f e -
g u i r i c y efto c o n v n a d e f n u d e z g r a n d e , 
d á n d o m e a e n t e n d e r , q u e g u l t a u a d e q u e 
y o c a m i naife c o n m u c h a ; y a n f i e n l o s 
t i e m p o s m a s a p r e t a d o s , m e l o h a m o f t r a 
d o , c o n q u e l a s c r i a t u r a s m e d e x a í f e n , y 
f i n q u e r e r fe o l u i d a u a n l o s c a m i n o s , p o r 
d o n d e f o l i a h a l l a r e n e l l a s c o n f í e l o ; 

q u e 
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Madre Mariana de S.Iofcph. 
que quando el S e ñ o r quiere que a folas 
le ñ g a , y padezca,es por demás , que aun 
que quieran focorrerme no pueden. L á 
o r a c i ó n deftos dias , es hazimiento de 
gracias , que no fe puede comencar> n i 
acabar en otra cofa. 

XLL Otro. 

MA N D A M E V . Paternidad q u é 
eferiua los trabajos interiores 
q u e t u u i e r é * ya los he dicho en 

la carta que eferiui a V . Paternidad, a 10 
menos los efectos qué me caufauan. N o 
me parece he eftado en m i vida con tan 
grande aprieto,el fá l i r dellos, es lo mas 
o rd ina r io , fuñ i endo entrar eiiel alma 
vna fuauidad grar tde jCoñ la qual fe van 
deshaziendo aquellas tinieblas que an­
tes fentia,y en fu lugar queda vna luz de 
nueftro S e ñ o r , y de fusgrádezas* que no 
fe puede negar fer fuya. Éftá vez fue el 
dia de nueftra S eño r a dé las N i é ü e s , q u a 
do Comencé a fentir al iuio notable, que 
alguno,ya le conoc i defpues que eferi­
u i á v.Paternidad aquella carta, a don­
de le daua cüéntá de mis aprietos, que al 
p u n t ó m e fenti defcanfada¿ pareciendo 
mc,quc por l ó m e n o s hazia l o que po­
dia en d e f e n g a ñ a r á v . Paternidad,, d i -
ziendole parte de lo mucho que ay en 
mi , como digo, defcanfaronlos aiboro 
tos,queeran muchos i porque a la fegu-
ridad que yo tenia * de que iba perdida, 
fe j un tó el dezir lo otras perfonas, y que 
mis engaños , y enredos etanextraotdi-
nariosjde lo qual eftaua yo bien cierta 
deque lo era todo efto; dáuatne mucha 
pena e l tener e n g a ñ a d a s perfonas ta ef­
pirituaies, y no eftar en parte adonde 
luego pudicfíé yo dezirles la verdad. D i 
gopues,queeldia de nüeftta Señora ,ef ­
tando en la o r a c i ó n de la m a ñ a n a , me 
p a r e c i ó eftar en la prefencia dé nueftro 
S e ñ o r , c o m o la fiento de ordinario* que 
es parecerme ando cubierta dé aquella 
inmenfidad,y diuinidad ; l a q ü a l me re­
cog í a por v n modo delicadifsimo,y me 
hallaua confumida,y deshecha en aquel 
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1er diuino i à donde fe me daua a fentir 
por vna éxtraotdinaria verdad, mi mi-
iena , y Como nada que fea de bien,le 
puedo tenermi hazer por mi fòla * y qua 
tomasmiferábiefoyque otra ninguna 
cnatura;moftrauanfe mis ingratitudes, 
y el oluido que tégo a las obligaciones, 
y mifericordias con que el S eño r fiem­
pre ha procurado llegarme à fi, que fon 
defde mi niñez bien particulares : eftò 
era fin difeurfo, fino con vna reprefeh-
tácion fimpley amorofa;laqual me deí 
hazia,y derretía el alma con gran fileñ-
cio,y vnas lagrimas continuas, y man­
ías: continuas,porqué todo el dia en ef­
tando a folas me déshazia Con ellas;las 
quales nacían de vn riego que el S e ñ o r 
hazia de aquellas aguas diuinas, Có que 
fuele ablandar los corazones, y anfi 10 
eftaua el mio,y quanto viá,y o í a le ayü-
dauaà hazer vitto facrificìo a fu S e ñ o r ; 
el qual dé quando en quando encendía 
en el vnas añilas de que efte facrificio 
fuelle en fuego dé tribulaCiónes,y traba­
jos, y todos los prefentesle parecían p ó 
cos,ni dar la vida laártaua al alma* con 
qUantostormentos imaginaüa là fatif-
facian fu íed,y eran muchos : porqué el 
fuego que fentia, facaua nueüas inten-
Cíones:efto,como he dicho, me duró te) 
do el dia,y me traía bien íbera demi,y 
afsiftia a las cofas exteriores con arta 
dificultad.Là Oración de la tatde tuue 
en efto mifmó,aunque con masgozo,y 
en ella me parecia fentir làprefeiicia de 
nueftra S e ñ o r a , y que de nueuo me ace* 
taua à fu fei uicio, eligiendo en mi mo­
rada para fi,y ftl fantifsimo H i j o , y que 
defde aquel dia comentadaà limpiar­
me efta pobte,ypaxiza cafilla;pareCeme 
ficiitodefde entonces nouedad.Èfta pre 
f enc i à de nueftra Señora,cra por vn mo 
do díüino, y parecía eftar vnida con fu 
fantifsimo Hijó,y yo feiìtìa eftarlo con 
los dos ; de manera quelosdOs parecia 
deshazerme enfi , fentia con efto vn ex-
cefsiuo gozo,y mucho, que nò fe puede 
dezir* en algunas virtudes ; particular­
mente ert la humildad ; porque ha creci­
do el defeo de ntcriofptecio, y pefarme 



deque me e f t imen , ab razando de a r to i 
buena gana, lo que fe d i ze que t o c a a m i 1 
c r ed i to , y reputac ion ,y de auer entend i ­
d o que e í S e ñ o r t o m a r í a l a m a n o a b o l -
uer por e l , l o he f en t i do ,E i t e d i a fent i a l 
g ima tuerca en que o b e d e c i e l í e , a cerca 
de efer iu i ref tas cofas ; y c o m o fe m e a-
u i a m a n d a d o , me d i o e f c r u p u l o ; y anfi 
c f c r i u i l o que efta en e l papel v l t i m o . 
C r e c i e r o n efte d i a los defeos de m a r t i ­
r i o , y defde enronces hafta o y , que f o n 
dpze de A g o f t o , me h a t r a i d o e l S e ñ o r 
a r to c o n fola d a: e fta m a ñ a n a antes de c o 
mu iga r fueron grades las anfias de def-
h a z e r m e , para que deshecha quedalTe 
v n i d a c o n aquel la D i u i n a E í f e n c i a , a 
cuya v i fta me parec ia eftar, y c o m o p o r 
eftar en la m i í e r i a , y c á r c e l defte cuerpo 
era grande l a pena,y t o r m e n t o que fen-
t i asporque en quan to efta anfia mas cre­
c í a , fe encend iavn g o z o grande en e l a l ­
m a , y á efte atrauefaua v n d o l o r que pe-
netraua a l i n t e r i o r ; v i e n d o que aque l lo 
n o auia de gozarfe en efta v i d a : q u e d á ­
r o n m e grandes í m p e t u s , y anfias de m o -
rir-jlas quales auia dias que n o me daua ; 
y anfi me han apretado mucho:eftas han 
encend ido a r to fuego , y de manera que 
para defeanfar t en i a de t e rminado de 
e fe r iu i r á v . P a t e m i d a d , q u a n d o me l l e ­
g ó fu carta ,en q u e m e m a n d a , que haga 
eftos papeles ;y a l punto me pufe a e l l o , 
y tan abrafada el a lma , que n o pude de­
z i r menos , de que eftá echa el m i f m o fue 
g o , a donde fe le e n f e ñ a n nueuas,y a l t i f -
fínus doctr inas en l a defnudez . C a d a 
d i a fe defeubre mas h o n d o ; y en l a r e í i g -
n a c i o n que efte d i u i n o fuego faca r i q u i f 
í i m a s minas , a donde fe ha l l an p r e c i o -
fo s t e fo ro s , y defde que tiene c o n f u m i -
da a l a lma , v i ene v n y i é t e c i c o que fe l i e 
na tras fi las pocas cenizas que au ia que­
dado .Defpues que r e c i b i a nueftro Se­
ñ o r fe q u i e t ó m i c o r a r o n , que antes era 
las anfias de mane r a , que p e n s é fi aque­
l l a e ra l a her idaque f e anda dcfeando ;y 
efte defeo ha hecho oy buena l abor en 
efte t nfte coracon-.que trifte es pues efta 
aufe me de aque ib ien ,en cuyo feguimie 
t o . anda : Efte fcg iumiento ha fido oy tan 

i m p e t u o f o , que e l c o r a c o n p a r e c í a fa-
l i r f e de l cuerpo con par t icu lar (entume 
t o , y c o n v n a fufpenfion encendida,que 
n o fe p o d i a a f s i í l i r a nada-, anf ime tiene 
e l S e ñ o r co lgada de fus o j o s , que no sé 
c o m o l o fufren fus e n t r a ñ a s , alargar 
mas l a v i d a m o r t a l , auiendo dado à co* 
menear a fenti r l a eterna , fegun el a lma 
fe fienre de r i c a , y fauorecida : que p o c o 
fe f í e n t e , y enriende d e l l o , en aquellas 
grandes t e m p e í l a d e s q u e e l S e ñ o r per­
mi te que í e l e u a n t e n contra el la pobre 
n a u e c ü l a , c o m o a l l í no parece cofa que 
fea q u i e t u d , y fofs iego de quanto aora 
fe g o z a , y quan i m p o f s i b l e fueradez i r 
en aquel t i e m p o vna r a z ó n concer tada , 
D e l l o que a q u í v a e fc r i to ,nada mehaze 
a í l é g u r a r mas , que v e r l a to rpeza d e a ­
quel t i e m p o , y la c l a r idad ,y l u z de aora . 
B e n d i t o fea el que l a d a , y e l por fu inf i ­
n i t a m i f e r i c o r d i a nos conceda ,que le l i ­
gamos en e fp i r i tu , y enverdad ,y que ja -
mas fa lgamos de fu fant i fs ima v o l u n ­
tad . Q u i e n d i r à que fa l ta a fus ob l i ga r 
c l o n e s , a lma que tantas t i e n c í P u e s fon 
muchas las vezes que fa l to , y gran i n ad -
uertencia l a que tengo en hab lar ; y a n í l 
he d i c h o algunas palabras oc io fas , y fin 
fermenefter ,he con tado l o que fe d i z e 
d e m i à algunas de las hermanas . 

l »-r-^— 

XLII. Otro. 
• -JÍ iioir.ttwy.w {02£DomoVffi 

ES T A N D O H a b l a n d o c ó v n a p e r 
fona e fp i r i t u a l , c o m u n i c á n d o m e 
algunas cofas que p a í l a u a por e l l a 

e n l a o r a c i ó n , y hab l ando ambas en e l 
m i f t e r io de l a E n c a r n a c i ó n , fe me d i o a 
entender l o que aora d i r é : parec iame q 
me v i a delante de a q u e l i a D i u i n a E f l é n -
c i a de D i o s nueftro S e ñ o r ; i a qua l fe me 
mof t r auacon v n a grandeza inmenfa , y 
fin fin, n i p r i n c i p i o ; y efta inf in idad , y 
fuftancia pu r i f s ima h i n c h i a todo el m ü -
d o , y t r a í p a f l a u a c o n f u D i u l n i d a d rodas 
las cofas cr iadas ,y rodas las cr ia turas ,y 
en cadavnaafs i f t i aen p r o p o r c i ó n de i o 
que f o n . Parec i ame eftar yo l lena defte 
i n m e n f o b ien ,y confumiamc en el g¡$M 
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d o l e m i r a u a . Repre fen to feme l a V i r ­
gen n u c í t r a S e ñ o r a , y c o n aquel la p l e n i ­
tud que en e l l a afs if t ia efte p o d e r o í a Se­
ñ o r , p o r e l m i fin o m o d o que d i g o , y af-
i i f t i endo l a S a n t i f s í m a T r i n i d a d , cuya 
í u b f t a n c i a me parec ia tener la t r a f p a í l a -
da , y c ó f u m i d a en fi,ñn d i u i d i r í é e l V e r ­
b o E t e r n o d e l í c n o d e l P a d r e , t o m a u a 
carne en fus pur i f s imas e n t r a ñ a s , y a f s i f 
t i an t a m b i é n en el las todas tres D i u i n a s 
p e r f o n a s , a u n q u e e i H i j o e r a e l q u e t o m a 
t í a cuerpo 3 e l qua l v n i d o de l a m i f m a 
manera parec ia eftar t r a f p a í f a d o c o n l a 
D i u i n i d á d ; y anfi ven i a e l a l m a á enten­
der efte f an t i f s imo mi f t e r io de l a É n c a r 
n a c i ó n , e n c i e r t a m a n e r a , c o n c l a r i d a d , 
y era c o n vna c l a n í s i m a l u z j l a qua l m e 
t r a í a á m i ' v n i d a , p o r e l m o d o que d ixe : 
efta me d u r ó tres d i as, y c o n andar a lgu­
nos ratos t r aba j ada en b o l u i e n d o a m i ­
ra r efta p r e f e n t é E f l e n c i a , fe me qu i taua 
los t raba jos ,y quedaua c o n v n a i ufe nu­
b i l i d a d d iu ina ,que fe c o m u n i c a r í a de a-
q u e l S e ñ o r e e n qu i en fe c o n f u n d a m i r a -
d ó l e í a q ü i e n t e n d í , c o m o eftaua en i i o í b 
t r o s , p o r P r e f c n c i a , E í l e n c i a , y P o t e c i a ; 
yendas d e m á s cr ia turas : c o m o l í o s da 
v i d a , y fer ,y q ü a i i d o , y c o m o fe c o m ú n i 
c a a las a lmas , f in r u i d o , n i m o u i m i e n t o 
fuyo , f ino d i fpon iendo la s á e l l a s , para 
que r e c í b a n l a s i n f l uenc i a s , y fauores q 
e l e n f i , y po r f i l as c o m u n i c a . E n t e n d i , 
c o m o aque l l o que d i z e n , que b a x ó de l 
c i e l o a l a t ierra ,es m o d o de hablar j pa­
r a que l o en t endamos , y eft imemos efte 
a l t i f s i m o benef i c io ;mas n o p o r q nuef­
t r o S e ñ o r baxa ,n i f u b e ; porque fiempre 
ef tá en v n a c o n t i n u a f e r e i i i d a d , n i m o ­
u i m i e n t o . T a m b i é n en tend i ,que quan­
t o a las obra s auia b axado ; pues fe de-
z i a ,que D i o s era h o m b r e , q u e es ia mif­
m a baxeea,y que l o fu f r i a :porque en ef­
te m i f t e r i o l o era ve rdaderamente v n o , 
y o t r o : t o d o e f t o p a f s ó tan a p r i e í t a , q U c 

n o fue mas de c o m o fi fe i m p r i m i e r a v n 
fe l lo en v n p o c o de cera jy anfi q u e d ó to 
d o i m p r e f í b en e l a lma ,y de manera que 
c o n f a c i l i d a d fe buelue a goza r defte 
b i e n , a d o r a n d o i e en e f p i r i t u , y verdad 
y en toda parte , 

XLIII. Otro. 

PA R E C E M E A u r a n pa l i ado c i n ­
c o d ias , f in auer t en ido cofa p a r t i , 
cu l a r que poder e f e r i u i r , d i g o d é 

í e g a i o ^ u c trabajos a lgunos han f i do , y 
ap ie t auan m u c h o algunos t a t o s ; las Se­
quedades han fido a r t a s , c o n aque l los 
a P n e t o s in te r io res , f in faber de q u e q u e 
o t i a s vezes he d i c n o , pareceme he í c n -
t i d o e n e l los mas fo r t a l e c ida e l a l m a . 
A n o c h e V i e r n e s a ve in te y feis de A -
§ o f t o , m e a c o l l é c o n ar ta fequedad 3 y 
d c f a b r i m i e n t o , y entre luchos m e c o -
m e n e é a fentir con fo l ada i y efto me def-
p e r t ó algunas v e z e s m o s é c o m o era ef-
to ,quc í i n tener par t icu lar recuerdo p a ­
r e c í a eftar e l a l m a tocada de aque l los 
d i u i n o s c o n f u c l o s , q u e e l S e ñ o r l e d a á 
guftar , y d i g o que p a r e c i a ; porque n o 
de l t o d o guftauajfolo fent ia eftar a l b o -
r o t a d o c l c o r a c o n , c o m o qu i en efpera 
v n a nueua de gran a l eg r i a ; a l a m a ñ a n a 
d e f p e r t é , d i z i e n d o : Sonet^oxtuainaw 
ribus meis ; c o n efto c o m e n t o el c o r a ­
ron a defpertar de l f u e ñ o de los d ias 
pa l l ados ,y a encenderfe aque l fuego a-
m o r o i o , y m a n i ó , que otras vezes t rae 
fu i l en tadae l a lma , y fin faber c o m o fe 
f í en te conue r t i da en e l c o n vnaanf i a m a 
í a ; m a s f í en t e c\ue le l leua t r a s f i e l a l m a 
en bu fea de l amante defeado, f int iendo-
f e h e r i d a c o n f o l o aque l r e c u e r d o , de 
mane ra que n o ay f o í l e g a r , fino quando 
f í en t e crecer l a l l a g a , y efta fe aumenta 
q u a n d o v e q u e n o f e acaba l a v i d a , que 
e s v n d o l o r tan g r a n d e q ú e f o l o aquefte 
S e ñ o r ; cuyo poder es inf in i to ,puede dar 
c o n f u c l o en c h f u b i e n d o l a á v n a g r á a l ­
teza de re f i gnac ion ; c o n la q u a l queda 
foflegada por en tonces , hafta que t o r n a 
fu l a b o r ; l a qua l es vnap re t en f ion v i u a 
de c o n f u m i r f e en e l ftego a donde l a 
h a n puefto,que anfi es v e r d a d , que l a h a 
puefto: porque e l a l m a n o fabe l a f a l ida , 
n i l a entrada defte d i u i n o h o r n o ; hafta 
aqu i uos perfigue nueftra flaqueza, que 
junto c o n efta anfia que t iene e l a l m a de 
1 aca -
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acabar de con fumi r f e ; po r o t ra parte ef-
t a mor t a l i dad , y grof ler ia de nueftra na -
tura l eza t i r a por v i u i r , que fon dos pe­
leas n o p e q u e ñ a s 5 y anfi ay luego que o -
frecer a efte S e ñ o r ,aunque puede m a s í a 
anfia de acabar de v n i r f e , que es l a c r u z 
mas pefada á m i parecer ,que ya e l a lma 
t i e n e , c o m o c reo he d i c h o otras vezes : 
n o poder hazer fe v n a cofa c o n e l a m a -
d o ,y de l t o d o t ransformarfe en e l . Ef ta 
m i f m a anfia es de muchas maneras, que 
vnas vezes n o es r an apretada , y orras 
acude prefto e l S e ñ o r á remed ia r l a : 
orras d i l a ta fu Mageftad l a m e d i c i n a , q 
es aquella ref ignac ion,v de l t odo l a c o -
fumc ;en fin,corno digo,es efte v n t o r m e 
to,aunque dulce ,y g o z o f o t a n v i u o , que 
n o ay cofa á que comparar fe :qu ien oye­
re dez i r que ay to rmen to , en g o z o pare-
c e r á l e difparate , v . Pa t e rn idad b i en fa-
be c o m o es e f to ; y anfi n o ay para que 
canfa r l e ,n i canfa rmc en e f c r i u i r l e , f o l o 
d i g o , que a m i pa rece r , es m i l a g r o n o 
acabar aqu i l a v i d a , y quan de buena ga ­
na fe tomara que fuera la v l t i m a h o r a 
defta v i d a m o r t a l . O S e ñ o r d u l c i f s i m o , 
vo s fabeis que no puede auer o t r o c o n ­
fuelo en tan gran pena , fino ver que fe 
queda para padecer mas po r vos 3 mas q 
digo-.que nada a r t a , pues nada fe puede 
hazer que fea a lgo por vos amant i f s imo 
b i en nue f t ro .O S e ñ o r , e n f e ñ a d m e e l c a ­
m i n o de vueftra San t i f s ima C r u z , c o n 
hambre de abracar la i n t i m a m e n t e , vo s 
fabeis las anfias que han quedado d é l a 
he r ida que efta v ez ha hecho e l da rdo f o 
g o f o que t i raf tes : Ef toy P a d r c p e r d i d a 
p o r efte S e ñ o r . A c u e r d ó m e pata confue 
l o m i ó , y c o m p a ñ i a de m i s males , de l a 
E f p o f a , quando y a n o rcparaua en p o -
nerfe en el fuelo de f c a l c a , y fa l i r a buf-
car por las c a l l e s a e f t e D i u i n o C a c a d o r 5 

e l qual parece n o ha que r ido defta v e z 
nai-el t i rar de o t r o , que de fus manos j y 
a n í i na dado en el b l anco de m i c o r a d o , 

d e x a n d o l e t r a r p a f l a d o d e a m o r o f o fue­
g o , y efte haze i r al a lma en fubufea , 

mas rec ia que vna cierna her ida , figuie-
do le ya fin miedos de enfuciarfe ,n i r r o -
pezar en las piedras ,y ba r r ancos , c o n q 

fon mayores que nunca . Hafeme dado á 
entcnder ,que e l dez i r e l S e ñ o r , que de* 
xemos todas las cofas , y le figamos , es 
efte m o d o , y c am ino que aqui voy d i z i e 
do ,dcxando todas las cofas ,aunque pa­
rezcan de v i r t u d , que c o n efta c á p a n o s 
hazen á vezes detener nueftros enemi ­
gos en efta carrera prefurofa ; y t emien ­
d o yo que algunas tentaciones que fe a-
t r a u e f a u a n n o f u e í f e n i m p e d i m e n t o , fe 
m e d i xo ,que anfi c o m o f i u o pecara A d a 
n o c o m i e n d o de la fruta del a rbo l , aunq 
E u a l a c o m i e r a , no nos tocara d a ñ o de 
fu pecado,y defobed iene ia ; anfi m i f m o 
aunque c o n nueftra fenfualidad (que de­
nota E u a ) nos haga el demon io guerra 
c o n e l l a , c o m o A d á n , q u e es nueftra v o ­
luntad , efte fegura, n o nos tocara m a l 
n inguno : t i eneme e l S e ñ o r , c o m o d i g o , 
defde ayer S á b a d o d e m a ñ a n a , hafta ao ­
ra ,que es D o m i n g o a las onze de la n o ­
che ,d i a denueftro g lo r io fo Padre San 
A g n f t i n , y hanpcrfeuerado las anfias f o 
gofas , hafta oy Mar te s á feis de Se­
t i embre , con t i nuando e l S e ñ o r los f a ­
uores que fue le , t rayendo a l a lma t an 
v n i d a c o n f i g o , q u e n i las ocupac iones , 
n i cu idados exter iores l a defpiertan;f ie 
te d iu i f ion en las partes , fuper ior , y infe 
r i o r d e l a l m a , t a n t o q u e m e ha fuced ido 
tener muchos trabajos,y fent i r los , y ef-
tarfe gozando e l a lma de aquel a m o r o -
fo fuego,y tan dexada en las manos de 
fu du l c i f s imo E f p o f o , c o m o fino tuu ie ­
ra cu idados ; antes en c ier ta manera pa­
rece que al r u i d o del los duerme c ó mas 
l b f s í e g o , c o m o le fucede á quien t iene 
m u c h o , y muy p e f a d o , q p o r ru ido que le 
h a g a n , n i l e i n q u i e t a n , n i i m p i d e n : p a r e -
cerne no he fent ido nunca ef to , c o m o 
aora ,n i tata paz en los t rabajos : porque 
n o fo lo l a ay,mas fientefe incapaz e l a l ­
m a de t u r b a c i ó n , aunque fe han of ree i -
d o mayores ocaf iones , a m i parecer , q 
las paliadas. H a n fido las m i fe r i co rd i a s 
deftos dias muy crec idas , aunque no de 
m o d o que fe puedan poner en lenguaje, 
que no ay pa labras : fenrianfe gozar a-
quel los bienes , c o n tanra abundanc ia , 
que la parec ia eftar hecha a r c aduz , po r 



d o n d e c n t r a u a n , y f a l i an en e l l a a q u e -
l i as aguas d i u i n a s , c o n las quales ar taua 
fu f ed lmas en m u d á n d o l e en o p e r a c i ó n 
de fucgO,crecian , y c r ecen las anfias, y 
e l las m i f m a s c o n f u m e n fufuf tanc ia d e l 
a l m a en l a de D i o s nueftro S e ñ o r , a d ó -
de l a e n r i q u e c e n ^ hazen d u e ñ o de aque 
i i o s b i enes ,que n i o j o v i o , n i , 6¿c. M a s 
f o n de c a l i d a d que y a n o dexan p o d e r 
para d e z i r l o s ; m a s que h a r á q u i e n t an to 
r e c i b e , y en c o r r e f f o n d e n c i a d e m i f e r i -
co rd i a s t a l e s , p aga c o n defcortef ias v i -
l l anas ;pues en efte t i e m p o t iene f á l t a s , y 
o f ende a efte S e ñ o r , c u y a b o n d a d n o t i c 
ne fin?No s é c o m o al90 los o j o s , pues 
foy t an ing r a t a a t an grande Magef tad ,y 
a m o r . E f t o s d i a s h e f a ñ a d o e ñ mucha s 
cofas a l a fidelidad que deuo t e n e r , c o n 
da rme efte S e ñ o r p o r f e ñ a l de que n o 
me dexa r i a a lgunas m ü e f t r a s b i e n p a r t í -
cu l a r e s , d e l c u i d a d o que le dauan m i s c ó 
f a s , d i z i é n d o m e $ que pues en aquel las 
n o fe o l u i d a u a , que m e n o s l o h a r i a e n 
las mayore s , y en t r e las que el S e ñ o r m e 
h a d a d o para a f í é g u r a r m e , q u i e r o d e z i r , 
v n a que fu c e d i ó e l d i á que h i z i m o s l a 
f i c í t a de nuef t ro P a d r e San A g u f t i n , e n 
e l q u a l au i a de p r e d i c a r e l P a d r e P r e d i -
c a d o r d e l C o n u e n t o d e nueftros P a d r e s 
d é l a O r d e n , y a l pun ro q u e e n r r a m o s e n 
M i f l a , m e l l a m a r o n para d e z i r m e , que 
l e a u i a d a d o v n d e f m a y o de m o d o que 
n o era p o f s i b l e p r e d i c a r ; y anfi fe c o m é -
c ó l a M i l l a c o n a n i m o de que n o au i a 
f e r m o m a f i é g u r ó m e e l S e ñ o r de que le 
a u r i á , y aunque n o eftaua c i e r t a de que 
efto l o f u e l l é , c o n t o d o en e l i n t e r i o r fe 
me a l i en to d e m a r i c r a , q eftaua efper á d o 
q u a n d o me v é d r i a r i á d e z í r , q u e le au i a ; 
a e f t é p u n t o l l e g ó l a Sacr i f tar ia a d e z i r -
m c q ü é a ü i a l l a m a d o v n P a d r e G a r m c l i 
ta a l t o r n o . y le au i a d i c h o , que fi y o guf­
t aua , p r e d i c a r í a ; y a c c t é í ó , y fue e l f c r -
m o r í de mucho gufto pa ra los oyentes , 
q u e eftaua l a Iglef ia l l e n a de gente ; l a 
q u a l n o t ó e l f u c e f i ó c o n pa r t i cu l a r c u i , 
d a d o : y o b a x é a dar las grac ias a l P a d i e , 
que n o le au i a v o v i f t o m a s d e v n a v e z / 
n i h a b l a d o l e ; d i x o m e , c o m o dos vezes 
fe au i a h a l l a d o a l a pue r t a de l a I g l e f i a , y 

l a v n a fe r o m o ; y a l a fi?gunda , fin faber 
c o m o , fe e n t r ó en l a Ig lef ia , a d ó d c le d i ­
j e r o n la fa lra d e l t e rmon , y p o i pa rece r -
l e l a f e n r i r i a , me l a auia o f r e c i d o : he l o 
d i c h o a V . P . para que v ea q u a n o b l i g a ­
d a eftoy a l S ^ ñ o r p o r rodos c a m i n o s , q 
aun en las menudenc i a s me f o c o r r é c o n 
fu d i u i n a p r o u i d c n c i a i p u e s c o m o d i g o , 
a efte a m o r c o r r e f p o n d o yo c o m o q u i é 
foy :he h e c h o eftos d ias hartas fal tas , y fi 
n o fuera tanta l a mueftra de m i v i e j a c o f 
t umbre en haze r l a s , que pa ra q u i r a r l a 
b a i l a r á v n a d é las m i f e r i c o r d í a s que r e ­
c i b o ^ d é v eras amara a nuef t ro S e ñ o r , 
mas c r ecen m i s males a p o r f í a b i e n fin 
t e m o r ; q u i e n d i r á que fa l t a efte a q u i e n 
t an c o l i g a d a cf tá c o m o yo? Pues d i g o , q 
en eftos dias he d i c h o muchas pa l abras 
d e m á s de las ñ e c e f i a r i a s , ) ' he t e n i d o p o ­
c o c u i d a d o en de fechar los p e n f a m i e n -
tos o c i o f o s , q u e fe han o f r e c i d o , y fien-
d o la m i f m a m i f e r i a , y fin tener de que , 
l o s he t e n i d o de v a n a g l o r i a ; y en p a r t i ­
cu l a r me v i n i e r o n eftado d i z i e n d o v n a 
l i c i ó n en e l C o r c ^ p a r e c i e n d o m e , que l a 
l e l a muy b i e n , y aunque fienro t o r m e n ­
t o c o n fcmejanrca p e n f a m i e n t o s , c o n . t ó 
d o l o s refuto c ó t i b i e z a : he t e n i d o eftos 
d ias p o c o c u i d a d o c o n l a m o r t i f i c a c i ó n 
e x t e r i o r , d e x a n d o m e l l e u á t demaf i ado 
d é l a a l e g r í a i n t e r i o r , que he t r a í d o , y 
t r a i g o , que es m u c h a . E f p á t a m e c o m o 
en m e d i o deftas efp inas , que y o v o y f e m 
b r a n d o , e cha e l S e ñ o r y de r r ama fus m i 
fer i c o r d i a s t an fin taifa, que c i e r t o a l p a 
recer n o l a ay, p o r q u e e l a lma en t ra , y fa 
le á g o z a r f e las vezes que qu ie re en e l Se 
ñ o r de l a M a g c f t a d , e n cuya D i u i n a E i i e n 
cía anda e n g o l f a d a , d e m a n e r a , que fin 
n i n g ú n t r aba jo trae efta p re fenc i a c o n t i 
nua>y n o es p r e f e n c i a , l i n o v n a c o m o fe-
gura p o í f e f s i ó n , a d o n d e fiempre fe l e 
c o m u n i c a n par r i cu l a res b ienes , c o n l o s 
quales a n d a o l u i d a d a de todas las d e -
mas co fa s , v e l l i d a de v n a p r e c i o f i í s i m a 
d e f n u d e z ; ert e l l a fe e n f e ñ a n c a d a d i a 
doc t r inas n u e ü a s , y á l t i f s í m a s . 

O y v i í p é r a d e nueftra S e ñ o r a d é l a 
N a t i u í d a d , defpues de auer c o m u l g a d o , 
m c d i o e l S e ñ o r a f e n t i r e l g r a n b i e n , y 

mi-
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que feas querida deilas,y de mí: entendí 
aquellas palabras , 2>ile&*S2>eo,&'c 
Defde entonces quedé confolada con 
el trato de ios próximos, y me fucedefi 
eftoy tibia ̂ quitarferríe la feqüedad en 
ofreciendofeme ocafion de alentar al­
guna alma,y me acaccia,qUe en acaban­
do ia platica,me boluia á eftar como an 
tes, aunque fuelle mucho el feruorque 
cnellafinticue ; y otras vezes quedaua 
tan confolada, y fin fcquedad, comofi 
huuiera eftado en gran oración. 

XL V En efte papel de que no fe 
hallaprincipio ̂ pone co alguna mas 
dilatación lo que papo el dia que 
falto del Comento de Medina la 
Religiofa de Burgos, de que dk 
quenta a fu Confejfor. Aña* 

de otras cofas de mucha 
edificación. 

TODO Lopofsible lasdiligectas 
con efto juntamente creciá aque­
llos temorcs,hafta que ya el natu-

raifaltaua,y tanto, que yo me fentiaic 
acabando,no podia afsiftir añada déla. 
Comunidad,ni en aquel dia pude rezas 
el Oficio Diuino, fentia enflaquecerfe-
lac los pulfos,y con todo carninaua coa 
las diligencias : algunas vezes falian 
vnos relámpagos diuinos tan aprefura* 
dos,que no podia percibir nada; mas de 
parecerme , que feruian de vn poco de 
refrefeo, y como fe boluia tan prefto i 
efeurecer la luz, aquello me feruiade 
nueuo tormento,y me parecia engaños, 
que fi fueran de parte de nueftro Señor, 
que no le fufrieran fus entrañas, verme 
tan llena de tormentos, como ya he dî  
cho: llegué hafta el dia del gloriofoSan 
Pedro,y con mayor aprieto que nunca, 
licué vna mañana arto trabajofa,no pu­
de eftar en la fyliíía mayor, ni comulgue 
aella,fuydefpWsaoirvna rezada, que 
eftuue a ella con los mayores tormén-
tos,que jamas he fentido, el cuerpo me 

del* 

mifericordia que me ha hecho de vnos 
dias a efta parteen aquel fueno que fíen­
lo en el alma tan fin inquietud 5 pareció­
me que fe me daua á entéder, queno era 
efte iueñojfino muerte vital, traxofeme 
aquel lugar de San luan,quedize,Biea-
uenturados los muertos que mueren en 
el Señor,y que efta muerte era aquella 
que fe le dixo a efte gloriólo íantoj por 
que ánfi Como vn carbón encendido 
echado en el agua,fe mata aquel fuego, 
anfi el de nueftras pafsiones muere en 
efte mar infinito,efto fefientey gozacó 
gran ciaridad ; porque anda el alma en 
efte diuino fer de nueftro Señor, a don­
de vé que fe van acabando, y muriendo 
fus pafsiones,y en dezir, que fon biena-
uenturados los muertos que mueren en 
el Señor,es dezir,que algunos efta muer 
tos a la vifta; mas como no fon muettos 
en el Scñor,no gozan defta bienauentu-
ranca. O dulcifsimo bien mío, hazed q 
fea yo muerta de veras, y que ya lo fean. 

XL IV. Otro. 

ESTANDO Vn dia en la oración, 
fatigada deque no podia tener la 
foledad que defeaua, porque con 

el gran amor que en aquel lugar me te» 
nian, todas las fieftas iban las Señoras 
del,á que les dixeífealgodc nueftro Se* 
ñor, cuya bondad es tanta,que con mis 
ignorancias mouia aquellas almas:algu 
ñas vezes dauame efto pena; porque era 
caufa de que yo no pudiefle eftar con fu 
Mageftad tanto tiempo , y parecíame 
que no era aquel tan bien gaftado, y que 
la alegria,y gufto q yo moftraua á aque­
llas criaturas,era imperfección, que fe­
ria mejor retirar me,y efeufar el moftrar 
me apaciblejanfi con ellas,como con to 
das las perfonas que me trataflén en ca­
ía^ fuera dellaja efto me dixo el Señor: 
Elfo no hi)a,yo quiero que te hagas para 
todos,para que ganando fus voluntades 
hagas que fe lleguen mas a mi , y como 
encamines a mi gloria,v feruicio el tra­
to de las criaturas,yo te ayúdate, y haré 
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defpedazauan,y en eomecando la M i f -
fa me í c n t i cub ie r ta de v n a n i eb l a efpe-
fifsima ,eftaua l l ena de vnos m o í c o n e s 
negros ,y m i a l m a tan a t emor izada ,qne 
parec ia a c a b á r t e m e l a v ida ; porque las 
tuercas eran ya p o q u í f s i m a s : a l c ó el Sa­
cerdote e l f a n t i i s i m o Sacramento , y í i n 
d e u o c i ó , n i F é a l p a r e c e r , c o m c n c é al ian 
mar a nueftro S e ñ o r , y a ofrecerle a fu 
f a n t i f s i m o H i j o p o r m i , y qme ayudarte, 
pues a m i parecer t o d o aque l lo p a d e c í a 
por f e r u i r l e , t r a x e r ó a n u e í l r o S e ñ o r pa^ 
ra q yo le r e c i b i d l e , y c o m e n c ó á derre 
t i r f e m i c o r a c ó , de manera,que c a l i n o 
p o d í a comu lga r 5 y fue tanto que el Sa­
cerdote l o e c h ó de ver , entonces me a-
c o r d ó e l S e ñ o r , que aura o c h o metes, 
m e a u i a d i c h o f a ld r i a c i ta p e r í o n a quait 
d o fe c u m p l i d l e e l a ñ o , en vna ocafion 
que me a p r e t ó m u c h o v n defacierto l u ­
y o : y e n o t r o d i a de l a Octaua d c l f a n -
t i f s i m o Sac ramento , fe me auia dado 
á e n t e n d e r , que f a ld r i a en la Ficfta de 
los A p o l l ó l e s ? e l lo le me o l u i d ó de ma­
nera que jamas pude í e n t i r , n i ha l lar l uz 
d e q u a l era l a v o l u n t a d de n u e í l r o Se­
ñ o r , y l a que en efta o c a í 7 o n fe m e d i o , 
fe b o l u i o tan p r e ñ o á efeurecer, que me 
parece no d u r ó v n q u a r t o de hora ,y b o l 
u i endo a m i r a r en l o que auia paitado, 
m e í e n t i e n e l i o c o n los m i fmos apr ie ­
tos , y t e m o r e s , que parec ia me v i a l l e -
uar a l inf ierno , c r e c í a n eftos , y fi c o n 
e l los me determinaua , ó b l andcaua , en 
q u e n o f a l i e í T e la p c r f o n a , e r a o t r o a p r i e 
t o pa r t i cu l a r ;porque v i a los d a ñ o s , p e r -
m i t i a e l S e ñ o r , q u e f c me o l u i d a í f c n to ­
dos los pareceres que ten ia en efte n e g ó 
c í o , q u e han fido m u c h o s , y de pcr f©nas 
m u y efpir i tua lcs , y doefas ; yo andaua 
c o n v n defamparo i n t e r i o r , ex t r aord i ­
n a r i o ^ las cr ia turas n o p o d í a n hazer-
m e c o m p a ñ i a ; a n t e s ellas parec ia apre-
tauan po r fu parte, y n o s é q u i e n , n i co ­
m o e n t e n d í que me d e z i á , que todas me 
d e x a r i a n f o í a , a m i m e parec ia v i a ya e l 
i n f i e rno , a donde auia de pa r a r , y que 
quanto po r m i p a í f a u a , y auia pal lado, 
era embuftes , fent imietos de l d e m o n i o , 
y que an f i l o v e r i a prefto en e l lugar que 

20$ 

eftaua aparejado para m i en e l infiernos 
e l qual me parec ia q le auia de ver muy 
p r e í l o ; p o r q u e yo me fentia i r a cabando 
en med io detlos apr ietos : q u i í e hablar a 
v n a perfona e f p i r ñ u a l , para defahogar 
a lgo e l c o r a c o n , y jamas pude ,n i dez i r á 
uad ic pa labra de quanto fent ia , que e ra 
t a n t o , q u e t o d o l o que fe d i zee s p o c o : 
c n e f t e t i c m p o q u i f o n ü e f t r o S e ñ o r que 
m e a c o r d a í i c de q fiemos tuyos me au i a 
a c ó n tejado eme c c h a í í e de cafa a efta per 
fona , cuya l a l i d a me parec ia á m i , era 
cauta de todos eftos to rmentos : a l e n t ó , 
me mucho eftojy anfi , aunque ya e l l a fe 
iba resfr iando el i l a ida , l a a p r e t é a e l l o , 
que a m i parecer fue menefter mas a n i ­
m o para c o n c l u i r l o , que para fa l i r á v n 
deta l lo ; porque me parecia auia de hen ­
der por v n gran ex e rc i to de enemigos , 
A l punto que f a l i o fe fo f l égó t o d o e l al-? 
b o r o t o i n t e r io r que auia f e n t i d o , y c o ­
m e n c é a m i r a r l o que a ü i a padec ido en 
aquel los dias ,que me e f p a n t é c o m o p u ­
de fu t r i r l o ; y aora quadobue luo á acor* 
d a r m e , n o q u e d c d e l t o d ó quieta ; p o r q 
me pufieron algunas perfonas eferupu­
l o en la fa l ida ele l a que he d i c h o , y c o ­
m o yo tuue tan grandes t emore s , pare­
c í a m e qne t e n í a n r a z ó n , y que fin duda 
c r á nac idos de l a ofenfaqauia yo hecho 
en efto á n u e f t r o S e ñ o r , a u n qme duraua 
cfto cor tos ra tos ,yme aflegurauala p az , 
y qu ie tud de l C o n u e t o , q u e es- c o l a muy 
no tab l e l a d i f e renc i a que ay. N o dexan 
d e v e n i r m e algunas olas de aprietos en 
efta r a z ó n , y po r efto he quer ido ef* 
c n u i r a q u í t o d o l o queha p a ñ a d o , p a r a 
que v . P a t e r n i d a d vea , y m i r e b ienf i . 
puedo cftar fegura, que aunque l o cftoy 
e l mas t i e m p o , c ó t o d o me d a x u i d a d o : 
Y o d i go , que cftoy efpantada de l o que 
por n i i ha p a f í a d o : y a f i é g u r a m e en efto, 
ve r d é l a manera que fe fue d i f p o n i e n -
d o t o d o ; y aora tengo a lgunos tatos 
c o n g ran f egu r idad , de que fue gufto de 
nueftro S e ñ o r , d e qu i en eftos dias he re­
c i b i d o hartas m i f e r i c o r d i a s ; mas c o n 
mucha brencdadjporque me parece que 
fi duraran ,no l o pudiera fufrir e l natu-
ra l ,que ha quedado c o .gran ext remo de 

S ñ a -
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flaqueza fino, es antoio > me parece q 
anfi fe me ha dado á c n t é d e r . E l M i e r c o 
les en la noche eftando en Mayt ines ,fen 
t i q f e m e i n c h i a e l a lma d e v n part icu­
lar f o z o , y a legr ia , y a u m e n t a u a í e c ó e l 
of ic io , q rezauamos del fantifsimo Sa­
cramento, y quando l legaron á e n c o r n é 
darme l a A n t i f o n a de Beneditlus , fue 
mayor ,d ize : i i j t f fumpanis^iuusi nunca 
auia fent idofuerza en ellas palabrasjy 
ella vez fue tan grande,que parecia def-
hazerfeme e l co r a ron ; y anfi las gullaua, 
y expenmetaua ( aunqno recibiendo e l 
f a n t i f s i m o S a c r a m é t o ) i a v i u e z a , y fuer­
za de aquel pan v i u o i D i o f e m e vna gran 
l u z de la v i d a , q el a lma a lcanza en e í l a 
d i ü i n a comida ; y la mifer icord ia q h a -
ze el S e ñ o r , q u a n d o fe comunica c ó ella 
v ida d i u i n a ; p a r e c í a m e fentia yo vn par 
t icular b r i o , y a l b o r o ^ o i a c o r d é m e del q 
tuuo e l g l o r í o f o S J u a n en el vientre de 
fu madre , e ld i ade l a V i f i t a c i ó de nuef-
t r a S e ñ o r a : p a r e c í a m e q aquella v i l l a de l 
S e ñ o r haz ia en m i alma todo aquel mo 
u i m i e t o , q era mucho: c r e c i e r ó m e vnas 
grandes anfias de comu lga r ;porq lo era 
las luces q fe me dauan de los frutos q fe 
a lcanzan con elle Sacramento,y la v n i ó 
c o n C h r i l l o nuellro b ien : no sé dezir co 
m o pa f só e l lo , q fueron muchas las mife 
r icordias q aqui r ec ib i con nueuas fuer-
9 a s - . quedóme vna gran alegria en el a l -
m a , y i m i c h o conf í t e lo de l o qauia pade 
c ido , q me parecia auia gullado e l S e ñ o r 
de l lo ,y de q huuielTe rompido por tan­
tas dificultades; q bueluo á dezir ,me ef* 
pato mucho,de mirar l o que he paiTado; 
mas en medio de las mayores t r ibu lac io 
nes,fiempre a c u d í a el S e ñ o r c o n aque­
l los relampagosrdc quando en quando; 
he quedado con paz in ter ior , a l parecer, 
no sé fi me e n g a ñ o , que del todo no ten­
go, quitados los temores. 

Otras mercedes que he r e c ib ido , f e h a 
pal lado de la memoria , que el la muy tra 
ba,ada,y yo eftauatan flaca, q no p o d í a 
efcnuir ;algunas vezes aprieta las anfias 
de verme con Dios . nuellro S e ñ o r < 
entonces parece mi lagro no mor i r , y l o 
es v i u i r aufente de aquel fumo bien , aun 

que no falta la presccia inter ior j la-qual 
algunas vezes refpiandece,y confiada a i 
a lma,para que falga con nueüos b r í o s a 
padecer por fu a m o r ; y anfi le ofrece e l 
v i u i r de buena gana : porque fu Ma<*ef-
tad g ü i l a de i lo .Pareceme ion poeos^los 
ratos que no fe f íente elle S e ñ o r ¡ p o i q u e 
no le fufren fus e n t r a ñ a s , d e x a r de alen­
tar á ella a lma . Ardamos Padre , paraq 
hechos fuego fe nos dé l i c enc i a , y palio 
para entrar en aquella diurna esfera,que 
fo loa l l i f ede fcan fa . O S e ñ o r , fi ya m i 
alma os pofiéyetTe con aquel eftrecho 
abraco, deque ya los Bienauenturados 
os d a n : ó fi ya os apretarle tanto,que pa­
ra í i e m p r e quedaremos los dos v nidos , 
fin que jamas nos apar t a ñ e m o s , aunque 
de l io me parece que ya me aueis dado 
predas feguras,fi mis flaquezas, y culpas 
no l o impiden mas, aunq y o fea ta 1, v uef 
t ro amor h a r á lugar , para que yo entre 
en el r e t r a i m i e n t o , ó retrete, a donde ya 
deshecha, y c o n f u m i d a , y a n o v i u a : q u á -
do fe rá S e ñ o r , q u á d o ? q u e las horas fon 
a ñ o s , n o fe puede llegar aqui fin q u e e l a l 
ma fe d e s h a g a i ó S e ñ o r que v iuo ,y niue-
ro ,y todo de buena gana; porque vos l o 
q u e r é i s anfi poderofo,y amorofo S e ñ o r 
m i ó . N o fe puede dezir el tormento que 
es vetfe vna alma he r ida , y abrafada , y 
de luyo no nada,para feruir a quien tan­
to fe deue,y fi la mi fma nonada que ha­
l l a en fi no la alegrafle; porque en el la fe 
glorif ica mas la gran magnificencia del 
Senor,palTarialo ma l : oque correfpon-
dencias fe iecomunican,y que luces tan 
fin merecerlas, alabaos S e ñ o r p o r m i , y 
pagad por m i las deudas que os tengo; 
pues yo foy nada,y todas las criaturas l o 
fon,para pagar ninguna deltas ob l i g a ­
ciones. 

N o fe puede dexar de defear algunas 
vezes la foledad,aunque luego fe fufte; 
porque ordena el S e ñ o r otra cofa: f uMa 

gellad haga fiempre en nofo-
tros fu vo luntad . 

A m e n . 
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OQ J A N £> 0 A b r a c a r é de vet-
dad m i defprecio,pues no veo en 
mi,finomiierias,ybaxezas! 

Enriquecedme Señor m í o con vuef-
tra gracia , para que os fea muy agra­
dable efta a lma , que criaftes para vos. 

O D i o s m i ó , dulzura de m i alma, 
confuelo , y vida mia ,nome oluide yo 
de vos Señor m i ó , ni por vn breuifsimo 
inftantc. 

O amor , y todo m i bien,quando m i 
Seño r no aura para m i de fean íb , n i ale-
g r i a , fino en vos verdadera a l e g r í a de 
los que os b u í c a n con fed de hallaros, i 

Quando ferá ya el dia Señor m i ó , q 
cfté m i corado abrafado en vueftro dul-
c i fs imo amor , í in poderfe ya apartar de 
vos? 

O fi gozafie ya m i alma de vos Seño r 
mio,para fiempre, fin que mis t ibieras 
me puedan apartar de vos ? 

O du lc i f s imo , y amabil ifs imo Icfus 
mio,quando os f e g u i r é , i m i t á n d o o s en 
los trabajos que por m i fufriftes, fnfrie -
d o y o muchos por vos . b 

Labadme m i amorofo Iefus c ó vUef-
rtra fangre,y goze yo ya de vueftros me­
recimientos infinitos. 

O Padre de Mageftad, y amor,infini­
t o teforo m i ó , d e f e m p e ñ a d m e de mis 
deudas con la paga que por ellas h izo m i 
amable lefus. 

Eavn ico ,ye fpec i a l amor de m i a l ­
ma , tened por bien de abrafarme, y a-
negarmeenvos ,que os defeo conam 
í i a s en t r añab l e s : por vos fufpiro, por 
vueftro amor desfallece mi coraron, 
echadle en efte mar infinito , adonde 
quede ya para fiepre anegada cftavuef-
tra criatura. 

N o mas tibiezas S e ñ o r rnio en ama* 

. ; - ; M - . U V 3t>i£i s i on tetad 
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ros , f c aosya f i e í amadora efta criatura, 
por quien permitiftes que fueífe vendi­
do , y muerto vueftro fantifsimo H i j o , 
para q n c pagaífe mis deudas , y yo que-
daí íe l ibre. 

O mi Señor , f i aunque mera a cofta de 
n u vida,pudiera yo hazer que todas las 
criaturas os amaran, y alabaran eterna-
mcnte,por auemos dado á vueftro ama 
do H i j o , y m i Señor . 

Alaben os Señor por m i todos los 
Angeles , y Bienauenturados 5 por los 
tri.umphos,y merecimientos de m i dul ­
cifsimo Iefus. 

O Señor m i ó Ic lu Chr i f to , Rey de 
Í l eyes , y Señor de S c ñ o r e s , R c y de eter* 
nagloria,concededme, que devosfo lo 
tenga hambre,y fed,para que r e i n é i s en 
m i alma, comoverdadero Seño r della. 

O m i Señor fi fe d i l á t a l a partida del 
deftierro , no cele en m i alma la acc ioof 
de gracias,por lo queme aueis fufrido, 
y cfperado con interior dolor de aueros 
ofendido. 

C o m o S e ñ o r , y dulcifsimo amor m i ó 
cofa tan pequeña como yo no acaba de 
abfafarfe,y c o n f u m i r í é en \ os,que fois 
fuego infinito? 

O fi y a para fiepre morafe ateta, y per-
f e t amé t e en vos Cr iador , y Señor m i ó . 

O dulce ,yfoberanobicndcmia lma ? 

í i toda m i fuftancia, y fer fe conuirtief-
fe en adoraros , y amaros eternamen­
te» 'jctií'j'f \< h&b'iitnomüft^b zciobsíu 

Qmfiera Señor fer deshecha en pob-
uos,y que cada poluito fe cóu i r t i e r a en 
có t i nua s alabancasde vos Dios m i ó . 

O fi ya duJe i f s imoSeñor m i ó fuefle m i 
v ida vn continuo acto de amor vueftro. 

V i u a y o y a c n vos para fiepre S e ñ o r 
mio,f in poderme apartar de vueftro feg 
d iu ino . 3 i °£ 
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O fi ya para fiempre eftuuiefle anega­

da m i alma en e l inf in i to mar-de amor 
de m i du lc i f s imo S e ñ o r . 

Q u a n d o verdadero Rey m i ó m c m o f -
t r a r á s tü hc rmof i f s imo R e i n o , que ef iá 
dentro de m i ; e l q u a l fois v o s S e ñ o r m i o 
c o n todas v u e í l r a s r iqutzas - .Ea dador l i 
bera l n o fe tarde vueftra m i f e r i c o r d i a 
enhaze rmee f t aqueos f u p l i c o . 

O ab i fmo fumamente fuaue,y fuma-
mente a m a b l c ó D i o s m i ó quando te a-
m a r é a r d e n t i f s i m á m e n t e . 

O q u a n d o S c ñ o r m i ó me conuert i ras 
toda en t i , y h a t á s que in t imamente efté 
v n i d a c o n t i g o . 

O fap ien t i f s imo ,y muy a l eg re , y ver ­
dadero b ie m i o , h i c h e m e d e t i o ó u i r t i é -
d o m e d e l t o d o e n t i , q e r e s m i o r i gen . 

O S e ñ o r m i ó , y foberana m i f e r i c o r ­
d i a , n o me dexeis y a dulce amor m i o , f i 
n o l i cuadme tras v o s . 

O abundante mar de bienes inf in i tos , 
anegadme ya en vos para fiempre > fin q 
pueda ya o lu idarme de vos g lor i a , ydef -
c a n f o m i o . 

G o z e yo ya para fiempre amable p a ­
dre m i ó de la efpefura de los mif ter ios 
de v u e f t r ó f a n t i f s i m o H i j o , y m i S e ñ o r , 
fin poderme o iu ida r de las r i queza s , y 
g l o r i a que ay en e l los . 

D e c i e n d a n en m i a lma S e ñ o r m i ó las 
abundantes l luuias de vueftra g rac i a , pa 
ra que c o n amor agradecido os feaf iem 
pre h i j a verdadera ; pues n inguna os de­
be tanto c o m o y o . 
A m e t e yo S e ñ o r , f o r t a l e z a m í a , m i re­

f u g i o ^ m i l iber tador ,ent raos en m i b i e 
m i o , p a r a q o s fea eftacr iatura vueftra 
v n facr i f i c io c o t i n u o de enced ido a m o r 

Q u e hagoPadre d u l c i f s i m o en eftedef 
t i e r r o a u f e n t e d e m i b i e n , y de m i g io -
t ia ,que fois v o s : E a m i S e ñ o r , q u i r a d las 
ataduras defta m o r t a l i d a d , y v é a m e ya 
para f i empreavuef t ros pies . 

N o efté nuuca o c i o f a , S c ñ o r m i ó , m i 
V o l u n t a d , p a r a q u e v u e f t r o d i u i n o a m o r 
Obre en e l l a fus maraui l las para mucha 
g l o r i a vueftra. 

H a z e d D i u i n o R e y m i ó q m i c o r a r o n 
f e a e l t r o n o , y a f s i é t o devuef t ro fant if-

f i m o H i j o , p a r a q u e n o pueda fer nunca 
m á c h a d o , n i turbado de mis é h c m i W s 

A t r a u e í a d , S e ñ o r m i o , m i c o r a e o n ám 
d o l o r de aueros o f e n d i d o , y ojala rumie 
r a a c abado femi vida,antes qauet ta i ta- * 
do a l amor que os debo . 

E á S c ñ o r , y padre m i ó , perdonad a efta 
h i j a ingrata,y dc f conoc ida a tantas mer 
cedes c o m o la aueis hecho. 

O fi y a fucile fiel a m i S e ñ o r , n o f a l l i d » 
jamas a las correfpondencias q le debo. 

E a <S*nce,y amable bren m i ó , f e a y a r r í i 
a lma v n c l a r i f s i m o efpejo a donde os 
v e á i s , f i n q y o p u e d a i m p e d i r l a s a b ü d a 
tes auenidas de v u e í l r a s mi fe r i cord ias . 

Q u a n d o fiera y a e l d i a que pueda éf tar 
fin m i edo de mis ingra t i tudes , f caosya 
fiel en todo ,pa raque t e n g á i s í c g u r a - m ó * 
rada en m i a lma . 

- L l a g a d Soberano B i e n m í o m i c o r a 
^ o n c o n las faetas de vueftro ardiente 
amor , y no me 'veayo fana defta enfer­
medad,hafta que os goze , ado te , y alabe 
para fiempre, A m e n , A m e n , A m e n . 

Vuef t ra paz medexaf t i s , amorofo5e* 
ñ o r m i ó , dadme grac ia para que n o l a 
turbe ya c o n faltas , y v iua en e l la haf­
ta que l legue e l d í a d i c h o f o en que os he 
de v e r p a r a fiempre. 

N o os a c o r d é i s S e ñ o r , y P a d r e m i o 
de mi s pecados en el v l t i m o d í a de m i 
v i d a , f i n o d é l o s m e r e c i m i é t o s devuef­
t r o H i j o , a cuya fombra e f p e r a r é e l per-
d o n de mis de l i ros . 

¡ P e q u é S e ñ o r , y fo l a vueftra g rac i a 
puede labarme de mis cu lpas , v f ad c o n 
m i g o de vueftra m i f e r i c o r d i a , para que 
n o fe ma log ren las que de vos he r e c i ­
b i d o . 

Ingrata he fidoSeñor m i o , y fin vo s n o 
puedo recuperar l o p e r d i d o , y pues de* 
feaisq l lame á vuef t raspuer tas^br idn ie 
S e ñ o r , q c ó anfia, y d o l o r l l a m o a ellas, 
fuphcando os p e r d o n é i s mis culpas. 

Renouad Rey m i ó efte ed i f ic io que 
fabricar les para v o s , y regad con vuef­
tra grac ia e l j a rd in que e n e l plantarles, 
para que vueftra E f p o f a n o fa igarueraa 
bufcaros ,y fe p ierdan las flores que e n 
clpufiftes. 
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Oquando quitados los impedimen­

tos de mi alma, me haréis Señor mió 
vnefpiritucon vos,juntandome,y vnié 
dome a vos pata fiempre. 

Aparejad amado Señor mió vna apa 
cible,y deley toía morada para vos,a do 
deviuaispara fiempre,y tengáis vueí-
tras delicias. 

Quitad Señor,y mortificad en mi, os 
fuplico,todoloqueos deíagrada, para 
que la imagen vuellra,que ella en mi al­
ma no la pueda yo nunca machar, ni ef-
curecerconmis tibiecas. 

Fortaleced dulcí fsimo Señor mió 
cfte mi flaco coracon, vniendole a vos, 
que fois el verdadero cordial de los que 
de verdad os aman,y defean. 

O fuego que ardes dulcemente, y lu­
ces íecretamente,ocupa en ti toda mi al 
ma,para q fiempre te ofrezca en eílafa 
crinaos,y ofredas de verdadero amor. 

Adorote,ó fangre purifsima , no me 
apartéis Señor mió de aqui de vuetlros 
pies,halla que me limpiéis con elle fa-
cratifsimo licor:corra,ó dulcifsimole-
fus mió fobre mi,labeme,y purifiqueme 
toda,pues en ella ella mi remedio. 

O amor que fiempre ardes,que jamas 
te confumes,abrafame, y muda toda mi 
vida,y fullanciaenti , y en tu gloria, y 
feruicioqueparatifola me quiero. 

Tu Señor mió me mádas que te ame, 
dame lo que me mandas, y mándame lo 
que quifieres: concédeme que te ame có 
todo mi coracon,con toda mi alma, có 
todas mis fuerzas, y con todo mi efpi-
ritu. 

O abifmo fumamente fuaue, y fuma-
mente amable, ó Dios mió, quandote 
amaré amantifsimamente, quandome 
juntaré á ti con vn ñudo infepatable , ó 
quando me conuertiras toda en ti, quá-

do Señor mió harás que intimamente 
elle vnida con tigo : ó fimplicifsimo, y 
m « y alegre bien mió, incheme de ti,ea 
amado mió enciérrame en el definido 
centro de mi alma, y trafpaífame en ti , q 
eres mi origen,y principio, para que en 
mi tengas tus regalos, y yo no quiero 
masque á ti. 

Otórgame Señor, te fuplico, que en 
todo fe cumpla en mi tu altifsima volun 
tad,y que yo la obferue, y haga para fie-
pre,conla mayor perfecció que me fea 
pofsible,anficomofe haze en el cíelo; 
pues afsime mandas que te lo fuplique. 

Apareja amado Señor mío , apareja 
en mi vnaapacible,y deleitofa morada, 
para que vengas a mí,y tengas en mi tus 
delicias,y mortiflca,y quita de mi,te fu­
plico todo lo que te deíagrada. 

Quando me derritirastoda, auícdo-
mc penetrado toda mi alma con tu efi-
cacifsimafuauidad , y me mollrarás tu 
hermofifsimo Reino,que ella dentro de 
mi,elqualercstu Señor mió, con todas 
tus riquezas. 

Suplicóos Señor mió , que todas las 
al mas que ay,y huuiereen ellas vueftras 
cafas fea vría viua llama de amor vuef-
tro,y queellenfiemprehaziédo enrodó 
vueílra diuinavoluntad, en amaros, y 
feruirosjpara queanfi fuplan las ofenfas 
que los del mundo oshazen,conelagra 
do que os caufe fufidelidad,y amor. 

Concedédmelo, os fuplico, por los 
merecimientos infinitos de vuetlro San 
tifsimo Hijo, y mi Señor IefuChrillo 
biennuellro. 

Efta oracioncita nos pedia que dixef-
femos muchas vezes, en la qual fe pide 
á nueílro Señor,por las Religiofas de la 
Rccolecciompara que acertemos á fec-
uir,y agradar anucllro Señor. 

F I N D E L L I B R O T E R C E R O . 
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¡ V E R Z A E S , L E C T O R 
Chrift iano,queeftaHifto 
r ia aya dcht imi l larfc por 
a l g ú n efpacio,y que de l a 
cumbre del eftilo de l a 
M . M a r i a n a , deciendaá 

n o t a c o m u n . L a Venerable Madre efcr i 
u i o , c o m o fe ha v i f t o , e l d ifcurfo de fu 
vidahafta que los Reyes l a t r u x e r o n á 
efta Cot te ,donde v i u i o veinte y fíete 
a ñ o s cumpl idos ; y fi b ien es verdad,que 
en papeles fueltos fe ha l laron algunas 
cofas tocantes a fu o r a c i ó n , y mercedes 
que en el la nueftro S e ñ o r le hazia , co­
m o fe ha vif to en e l l i b r o precedente. 
E m p e r o las d e m á s acciones fuyas, y de 
lo que t r a b a j ó en la f u n d a c i ó n del Rea l 
Conuento de l a E n c a r n a c i ó n , no fe ha­
l l ó efcr i to cofa a lguna.Y porque no era 
jufto que el tenor de fuv ida ,y aumentos 
de fus v irtudes defte t iempo,y los traba­
jos defta f u n d a c i ó n quedaflen ocultos , 
pudiendofer de gran g lor i a de D i o s , y 
exempio para fus hi jas . L a Madre A l -
donca del fantifs imo Sacramento que 
l a fuced ioen el of ic io de P r i o r a , orde­
n ó a las Rel ig iofas defte Rea l C o n u c n -
t o , q u e e f c r i u i e í f e n loqueau ian vifto,y 
fabido de las acciones,y v ida de fu que­
r ida madre. Obedec i e ron c o m o buenas 

hijas,y con toda verdad apuntaron las 
cofas que vieron^y notaron , y tocaron 
con las manos en la Comunicación in­
t ima de tantos años .Ef tos papeles redu 
cidos a virtudes,fefan el v l t imo cumpli 
mien tode l a v ida de la Venerable M a ­
dre, mi entras que con mas exaftas prue-
uas,mejor pluma las publ ique. L o que 
v a efcr i to es nota de l a smi fmasRe l i g io 
fas,con que fe affegura fu verdad ; y afsi 
fe han de tener por Autoras defta poftre 
raparte de laHif tor ia ;af i rmandoque e l 
que las ha reducido al m é t o d o , y orden 
que l i c ú a n , n o tiene mas parte en efta o-
bra,quevn Iardinero que de v n tabaque 
de flores compone v n ramillete , en que 
f o l o p o n e e l orden , no l ahermofura , y 
fragancia de las flores, y tal vez las na­
ja,y las march i ta ; como en efte cafo por 
ventura ha fucedido; y afsi puede e n t é -
derfe,que la materia ha baxado de qu i ­
lates , por falta de la perfona a quien fe 
c o m e t i ó efte trabajo, Y es cierto h á per 
d ido muchas vezes por efta caula las 
Hif tor ias de losSantos :porquecomo d i 
zen muchos,ha de participar del efp i r i -
tude l Santo, el que eferiuiere fu v ida ; 
mas mientras efto no ay , rogamos a los 
le&ores,coneftas palabras de San G e ­
r ó n i m o : / 7 * / ^ yires noftras ¡fed^otum 

con 
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confdercnt^oniam altcrum fragilità- i 
tis 'bum-ana^lterùmfaucia. ini) orni- 1 

Aduer t imos ,que f i a l L e c t o r pa iec ie - < 
re que en algunas partes dcccndcmos à J 
par t i cu la r izar cofas, ò a c c i o n c s peque- ] 
¿ a s , confiderc que en las perfonas de 
gran v i r t u d , n o las ay : porque e l afecto, 
y efp i r i tu con que ob r an , y altos fines q 
de o rd ina r io fe proponen , las leuahtan 
de punto .Refpondemos le t ab icn c ó las 
palabras del m i f m o S a n t o D o & o r , a efte 
propopofi to,que a labando las acc iones 
grandes de N e p o c i a n o Sacerdote Sato , 
p a f s ó a otras de menor a d m i r a c i ó n - . i n ­
t r o d ú c e l a s c o n eftas cuerdas palabras. 
E n c o m p a r a c i ó n de l o que dexamos d i ­
c h o , p e q u e ñ a s cofas fon. las que hemos 
de d e z i r : P e r o c o m o a l C r i a d o r no í b l o 
l e admiramos en l a f abr i ca d e l C i e l o , e n 
l a T i e r r a , S o l Occcano ,E l e f an t e s , C a ­
me l los , C a b a l l o s , Bueyes P a r d o s , O f -
f o s , L e o n e s ; í i n o t a m b i é n en los an ima­
les p e q ñ e ñ u e i o s , l a O r m i g a , P u l g a , M o f 
cas, Gujfani l los ,y otros defte genero, c u 
yos euerpos conocemos 5 mas que los 
nombres , y en t o d o veneramos e l m i f -
m/fpr imor : afsi e l an imo entregado a 
£ h r i f t o i g u a i m e t e en las mayores, y me 
ñ o r e s cofas e f t i a l e r ta , f ab iendo que de 

na pautara o c i o i a te na de dar quenta. 
lat ta aqui el Santo D o c t o r . T o m i í t r o 
iez imos,de a lgunospapel icos , que van 
fparc idospor la H i í t o r i a que la M , M a 
iana e í c r i u i a , p a r a recuerdos de í u s p r o -
5 o G t o s , ò p a r a e x o r t a r f e a las virtudes, 
odos t ienen dot r inas , y fentencias acw 
mirables ,f i en algunos decieudea cofas 
menos grandes,mueftran p o r l o menos 
aquella cu i dad o í a a t e n c i ó n con que v i - . 
uia,dc no faltar a l o que parece menos. 
Eftos recuerdos eran c ó c e p t o s p r o p i o s , 
puede fer aya otros á g e n o s ; mas ya ran 
actuados en f u a h i m o , que fe pueden l i a . 
mar partos de fus afectos. D e lo vno , y 
ot ro pueden facar fus h i j a s , y todos los 
que c o n defeo de aprouechar leyeren 
efta ob r a , exemp lo , y inftrucciondefus 
cof tumbres , y var ios mot iuos de d a r à 
nueftro S e ñ o r a labanzas , y juntamente 
deefcufarnos j f i aca fonos hemos alar­
gado mas de l o q u e i algunos pareciera 
conueniente . 

D a m o s p r i n c i p i o a efte L i b r o c o n l a 
f u n d a c i ó n del R e a l C o n u e n t o de la E n ­
c a r n a c i ó n , y m e m o r i a de fu gran E u n -
dadora,figuiranfe las acciones, y v i r t u ­
des que fus Monjas a d u i r t i e r ó en l a V e ­
nerable M - M a r i a n a , l ó s a n o s que e n e i 
le d u r ó l a v i d a . Lic.Luis JMmo^. 



fueh i j a de l A r c h i d u q u e C a r l o s , h i j o í e -
g u n d o de l E m p e r a d o r d o n Fe rnando , 
h e r m a n o de C a r l o s Q u j n r o , de i n m o r ­
t a l m e m o r i a . Su madre fue l a A r c h i d u -
quefa M á r i a , h i ja de l D u q u e A l b e r t o de 
B a b i e r a , y de A n a y h i j a de l E m p e r a d o r 
d o n , F e r n a n d o ; Gafas las mas iluftres de 
A l c m a n i a , A u f t r i a , y B a b i e r a , f e l i c i f s i -
m o o r i g e n de E m p e r a d o r e s , y Reyes , 
que ha tatos frglos q f e ñ o r e a n la m a y o r 
parte d e f O r b e , amadas- d e D ios ,fau or e-
e i d a s d e fu p r o u i d e n c Í a , p o r las exce le-
t é s r v i r t u d e s d e i n n u m e t a b l e s P r i n c i p c s , 
que han f ido dcfenfores n d e i i f s i m o s d e 
l a R e l i g i ó n C a t o l i c a , e t i A l e m a n i a , d ó -
de ha padec ido .en e l l e v l t i m o f ig lo laf-
t i-mofos nauf rag ios . 

N a c i ó en l a C i u d a d de G r a z , M e t r o -
p o l i de S t y r i a , d i a de N a u i d a d , a ñ o de 
m i l y qu in i en tos y ochenta y quatro,ef-
c o g i ó l a D i o s para g ran g l o r i a de E í p a -
ñ a , e n r r e otras hijas de los A r c h i d u q u e s , 
que le dexa ron e l R e i n o , ó p o r muerte , 
ó R e l i g i o m n a c i o l a d e c i m a entre q u k u 
ze he rmanos . Su e d u c a c i ó n fue mas de 
Pve l ig iofa ,quede In fan ta . Fue l a Ü r a c i ó 
fu e n t r e t e n i m i e n t o , los O r a r o r i o s e r a n 
fus de l i c i a s : fus ho lguras las I g i e í i a s , y 
H o f p i t a l e s , fus juegos l a M i f e r i c o r d i a 
co los p o b r e s , l a P i e d a d c ó fus padres , l a 
R e l i g i ó n c o n D i o s . Sus galas la pureza 

v i r g i n a l , l a m e f u r a , y el agrado m e z c l a ­
d o c o n mageftad. Sus cabe l los de o ro , , 
lus fanros p e n f á m i e n t o s , lo s cora les de 
fus l ab ios las á l a b a n c a s d i u i n a s „ y e l o r -
n a t o m a y o r el fanto t emor de D i o s , y 
a b o r r e c i m i e n t o d e l p e c a d o , y abracar 
c o n t o d o e l a n i m o la v i r t u d , y emplear -
fe toda en el f e r u í c i o d e D i o s . 

Eftas prec iofas dotes l i c u a r o n l o s 
o jos de nueftro g r a n M o n a r c a d o n F e l i ­
pe el P rudente ,pa ra efcoger la para d i g ­
na Efpo f a de fu h i j o , i g u a l e n f a tu idad , 
y v i r t u d e s . N o l l e g ó . a ve r á nueftra p r e -
c i o f a M a r g a r i t a , pa l l ando p r i m e r o a 
me jor R e i n o . 

P a r t i ó la R e y n a de G r a z , a c o m p a ­
ñ ó l a l a A r c h i d u q u e f a fu madre , v i n o á 
T e r r a r a , donde l a efperaua C l e m e n t e 
O & a u o P o n t í f i c e M á x i m o , d e f p ó f o l a 
en n o m b r e d e l Rey>cone l A r c h i d u q u e 
A i b e r t o , q u e l a a c o m p a ñ ó hafta V a l e n ­
c i a , donde fe ce l eb ra ron las d i chofas 
b o d a s , c o m í a grandeza , y mageftad que 
conuen i a á t a n g í a n M o n a r c a . 
• E n t r ó con gran mageftad en las p r i n ­
c ipa les C i u d a d e s deftos Rey nos ; c o n o ­
c i ó fu opu l enc i a , e l a m o r , y . ieal tad que 
t ienen a fiusReyes* que. fi b i ene s genera l 
c ó todos , F e l i p e , y M a r g a r i t a fueron 
d u e ñ o s , c o n par t i cu la r t e r n u r a , de l o s 
c o r a z o n e s . C o m e n t a r o n defde e l T r o ­
n o á dar mayores luces las v i r tudes de 
l a R e y n a , y defcubr i r fe c o n la e m i n e n ­
c i a de l p u e f t o . C o n f e í f a u a , y comu lgaua i 
c a d a o c h o d ias ( f requenc ia p rudennf s i -
ma ,aconfe j ada de los San tos , y Maef -
t ros de e fp i r i t u de me jo r fent ir ) cof tu im 

b r c 

A S E R E N I S S I M A 
R e y n a D o ñ a M a r g a r i -
t a , f e l i z , y v n i c a E f p o f a 
del Rey D . Fe l i p e T e r ­
cero nueftro S e ñ o r , que 
ambos g o z a n de D i o s ; 
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D O Ñ A M A R G A R I T A D E A V S T 1 U A , 
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214- Victa,y Virtudes de la Venerable 
fe llegó ci dote de la fccüdidad, alegra­
do todos los años fus Rcinos,con el na-
cimiento de vn Infante,fobre auer afte-
gurado muy tempranamente la fucefsió 
defta gran Coronaron el feliz nacimié 
todel Rey nueftro Señor,coque la pre­
mió Dios gran parte de fus virtudes, y 
podemos confiar, que ha de durar la fu-
cefsion defta gran Reina,Ioque duraren 
los figlos en la íeliz,y poderofa Monar­
quía de E fpaña. 

Era fu principal recreación, vifitar-
los Conuentosde Religioías déla Cor 
te,y de lasCiudades dóde ibastrataualas 
con apacibilidad amorofa, eftimaua co 
aprecio fu ventura la Efpofa de vn Rey 
a las Efpofas de Chrifto. Frequentarla; 
en particular aquel gran Santuario,nun-
ca dignamente alabado, el Conuento 
Real de lasDefcal̂ as Erancifcas, fun­
dación de la Serenifsima Princefa de 
Portugal doña Iuana,herrnana de Ecli-
pc Segundo. 

Hai ló en efte Real Conuento a la Se­
renifsima Emperatriz doña Mar i a, viu­
da del Emperador Maximiliano Segun-
do,hermana de don Felipe el Prudente, 
que auiendo con fus virtudes admirado 
à Alcmania,retirada en efte Santuario, 
di fponia la Corona demás durable Im­
perio, con vna vida exeroplarifsima. 
Auia muchos años que le honraua la Se 
ñora Infanta Sor Margarita de la Cruz 
fu hija,Religiofadeftacafa,que hollada 
la Corona de E fpaña, de que pudo íet 
Reyna,eftimando en mas,precióla Mar 
garita la margarita precio fa delEuan-
gclio,dandopor ella quantas felicida­
des podían darle ferhija,y nieta de Em­
peradores, y abracada con la Cruz de 
Chrifto,moftró por cinquenta años ai 
mundo,que no compró en mucho pre­
cio la pobreza religiofa; pues jamas fe 
llamó à engaño , auiendo por alcancar 
la dexado el mayor Reino de ia tierra. 

Con eftas grandes Señoras eran los 
mayores guftos déla Reina , y fentia no 
tenerlas muy cerca de fu Palacio , para 
gallar en fu conuerfacion mucho tiem­
po^ de las Religioías defta cafa, a quiS 

co-

bre fanta, que comencó defde muy ni­
ña v la cóferuó hafta la mucrte.ElVicr-
ncsldia antes de la confefsion eícriuia 
fus pecados, y losconfcflaua con lagri­
mas de dolor',que fe mudauan en lagri­
mas ele confuelo al tiempo de recibir al 
Señor,que le concedió efte don, que va-
ñandolahermofura de furoftro, lade-
xauan mas hermofa el alma , que apenas 
feamancillaua leuemente. Y fue tal la 
pureza de fu vida,que apenasmouimié-
to primero fe vio en ella, que nofuene 
bueno. 

A fu Confeflbr eftaua tan obediente, 
que le podia dezir, con libertad lo que 
fentia,como finiera vnaNouicia Reco­
leta , y aun le obligauaá que lehablaíle 
con claridad,y aduirtieíTe los cargos de 
fo conciencia.Tuuo vna fantaporfiacó 
todo lo que era bien, eftimando en mas 
fer virtuofa que Reina. La deuocion al 
fantifsimo Sacramento del Altar,ma-
yorazgoprimero de la Cafa de Auftria, 
fue muy cordial,y tierno, en que fe que-
tan admirables finezas en adorarle, fre-
quentarlcy a'fsiftirie, recibíale con hu­
milde afecto,y en el tiempo que defpues 
de comulgar fe detenía: razonaua muy 
defpacio con aquel Señor que honra­
ua fu cafto pecho, y le daua afectuofos 
agradecimientos. Adornó las Iglefias 
pobres de las montañas mas remotas, 
de Cuftodias , y Ornamentos, y apenas 
huuo Iglefia,ó Monefterio que no le re-
conocicífe fu afleo.No huuo neccfsidad 
aquenoacudieífe con remedio: fue la 
liberalidad fu gran adorno,alcancóa 
las animas del Purgatorio, tenían de fi-
tuado cada mes quinientas Millas, fin 
otras extraordinarias de varias deuo-
ciones,que llegauan á doze mil al año. 

Fue de muy graue hermofura,y de ra > 
tifsima honcft idad; infundíala a las que 
la mirauan , fobre venerarla comoá 
Reina.Era fcncilla como paloma,y ami 
ga de almas fcncillas: taro el entendi-
miento,fingularlaprudencia,yvnabó-
dad natural que daua indicios , que por 
ventura conferuó la gracia baptifmal 
todalavida. A citas heroicas virtudes 
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c o b r ó m u c h o a m o r , admi raua l a f a tu i ­
dad deftas Efpofas de C h r i f t o , las v i g i ­
l ias de l a m e d i a n o c h c c l preuenir a l S o l 
en las a l abanzas d iu ina s l a p o b r e z a , e l 
h a b i t o de v n p a ñ o g r o l f e r o , l a honef t i -
dad d e l t o c a d o , cub ie r r a l a frente ; y la 
m a y o r parte de l ro f t ro mac i l en to , l a s to 
cas de l i e n t o , y v n v e lo que las cubre ca 
beca , y h o m b r o s , l a Cara aun enrre e l las 
m i f m a s recatada, c o n v n afpecto l l e n o 
de v i r g i n i d a d , y p e n i r e n c i a , jamas v ifto 
d e h o m b r e s - . c e ñ i d a s de v n a cue rdade 
c á ñ a m o , y vnas v i les alpargatas de efpar 
t o . E n efta c o n f o r m i d a d fon l a c ama , y 
l a c o m i d a , a y u n o de t o d o e l a ñ o : e f t a v i - ' 
d a p r o f e f í a l a m a y o r N o b l e z a d e E f p a -
ña,en cuerpos de l i c ados , á n i m o s r o b u f 
tos . 

C o n e l t ra to deftas fahtasRe l ig iofas , 
e n t r ó l a R e y n a en grades defeos de fun­
dar v n M o n e f t e r i o de Re l i g i o f a s R e c o ­
letas ,en parre t an cercana ,que p u d i e í f e 
t ratar las á todas horas fin e l e m b a r a z o 
de auer de fa i i r en p u b l i c o c o n la gran­
deza o r d i n a r i a . P a f s ó e f t e penfamien-
tOjfegun d i z e n , á p r o m e t í a en la ocafion 
d é l a expu l f ion d é l o s M o r i f c o s , p r o m e ­
t i ó edif icar v n C o n u e n t o d e M o n j a s , d e -
d i c a d o a l inefab le m i f t e r i o de la E n c a r 
n a c i ó n , filaemprefa co r r e fpond i a a fu 
defeo . L a f e l i c i d a d c o n q u e fe h i z o la 
e x p u l f i o n , o b l i g ó a l c u m p l i m i e n t o d e l 
v o t o . 

N o ay pa labras que puedan fignificar 
c aba lmen te l a P i e d a d de l a R e y n a ; era 
fu c o n t i n u o p e n f a m i é t o , e l t rabar obras 
h e r o i c a s d e l f e r u i c i o de D i o s , y b i e n de 
fus v a í f a l l o s , d ex ara c o m o o t r a E l e n a , 
en r i quec idos fus R e i n o s de obras i lu f -
t r e s , ano aucr los dexado tan aprefurada 
mente : Penfaua haze r v n gran H o f p i c i o 
p a r a fus c r i a d o s pobres q u á d o eftuuief-
fen e n f e r m o s . O t r a grande d o t a c i ó n 
para cafar h u é r f a n a s hi jas de c r i ados , v n 
A l b e r g u e , ó H o f p i c i o p a r a f o l d a d o s p o * 
b r e s , c f t ropeados , y c o j o s , que defpues 
de m u c h o s a ñ o s de m i l i c i a , apenas les 
queda mas f o c o r r o , q u c las puertas .Efte 
quer ia que fe l i amafte C o l e g i o de fo lda 
á o s , y c o n e l t i t u l o h o n o r í f i c o no feef* 

c u f a í f e n de en t ra ren e l los N o b l e s , v n o 
p e n í a u a edificar en M a l a g a , o t r o en l a 
C o r t e . E f t a i i d o c n V a l l a d o l i d , m a n d ó 
fundar v n C o n u c n t o de F r a n c i f c a s D e f -
ca lcas ,que oy í e h o n r a c o n fu n o m b r e , 
y a rmas . D c f e ó hazer en Sa l amanca v n 
C o l e g i o de la C o m p a ñ í a d e l e f u s / v e r ­
daderamente R e a l , donde d e m á s de los 
M a e l t r o s , y Ope ra r io s ,huUte iTedoz i en -
tos eftudiantes v en idos de A l e m a n i a , 
A u f t r i a , F landes j para que doctos b o l -
u i c í f en á e f t a s partes a defender l a F é C a 
t o l i c a , c o n r r a hereges : o t to s c o n t r a los 
I d o l a t r a s , auian de i r a l a s Ind i a s d e l 
O r i e n t e , y O e c i d c n t e , y q u e f u e f l e v n Se 
m i n a r i o de toda la C h r i f t i a n d a d . T u u ó 
efta f u n d a c i ó n efeto en parte , n o c o n l a 
g r andeza que la Reyna imag inaua .Ef t a s 
t anp i ado f a s obras fe r e b ó l u i a n c o n t i ­
nuamente en aque l g é n e r o f o p e n f a m i S -
t o de vna R e i n a de ve in te y c i n c o a ñ o s ¿ 
e p i l o g o de l a h e r m o f u r a , y de las g r a ­
c i a s , r a ro e x e m p i o de R e l i g i ó n , y b o n ­
d a d . P a r a la e x e c u c i o n deftas o b r a s p i a s 
bufeaua t razas ,y a r b i t r i o s muy d i f e r e -
tos ,y p rudentes , fin d a ñ o de l P a t r i m o ­
n i o Rea l , y fus v a f i a l l o s , q u i t á n d o l o d é 
fus galas ,de fus gaftos,y fus guftos. 

M a s entre tan hero icas p r e ñ e z e s de 
p i e d a d , c l C ó n u e n t o de la E n c a r n a d o , 
era el que l l enaua las anfias de l á R e i n a * 
y defeaua que c ó b r e u e d a d falieiTe a l u z ; 
Á u i a m u c h o s dias que eftaua muy i n c l i ­
nada á h a z e r l e de M o n j a s Reco l e t a s de 
San A g u f t i n , d e qu i en era muy deuo t a . 

A u i a l a p i a d o f a R e i n a , t e n i d o n o t i ­
c i a de l a necefs idad , y eftrechura c o n q 
p a í f a u a n vnas Re l i g io f a s Agu f t i n a s , que 
t e n í a n fu C ó n u e n t o en efta C o r t e , en l a 
ca l l e de l P r i n c i p e n * cafa t e n í a n , n i h a -
z i e n d a ; d e f c a o s q u e hazen g ran d a ñ o á 
l a o b f e r u a n c i a : d e t e t m i n ó t oma r fu a m ­
p a r o ^ me jora r l a s de f i t i o , y de C o n u e -
t o ; y en e l Í n t e r i n que fe ed i f i c a r í a e l que 
penfaua f u n d a r l a s p a f í a r o n a l C ó n u e n ­
t o de f an t a l f abe l , d o t a c i ó n de l a Sere -
n i f s i m a Infanta d o ñ a í f a b e l , C o n d e í a 
de F l a n d e s . E f e t u o f e a los p r i n c i p i o s de 
D i z i e m b r e de l a ñ o de m i l y f e i f e i en tos 
y d i e z . S u j e t ó l a s p o r v n B r e u e A p o f t o -

ü-



2i6 Vida,y Virtudesdela Venerable 
l i c o a l C a p e l l á n m a y o r d e l R e y . 

C o m e n t ó l a f a m a R e y n a á h a z e r m í e ­
n o s f a u o r e s a efte M o n a f t e r i o , m i r a d o -
i e c o m o á h e c h u r a f u y a , v i f i t a u a l a s R c -
l i g i o f a s d e o r d i n a r i o , r e g a l a u a l a s , y e m -
b i a u a a l g u n a s c o l a s p r e c i ó l a s p a r a l a 
S a c r i f t i a , y A l t a r . 

H e c h a e l l a t r a s l a c i o n , t r a t ó l a R e i n a 
d e e x e c u t a r v n a r e l o l u c i o n , q u e a u i a m u 
c h o s a ñ o s q u e t c n i a , d c t r a e r d e l C o n u e 
t o d e l a E n c a r n a c i ó n d e V a i l a d o l i d p o r 
P e r l a d a a l a M . M a r i a n a d e S a n l o f c p h , 
y q u e r e f o r m a r t e e l l a c a f a , y fe a c o m o ­
darte e n e l l a , e n e l e n t r e t á t o q u e fe f u e f -
f e n d i f p o n i e n d o l a s c o f a s d e l a f u n d a ­
c i ó n d e l g r a n C o n u e n t o . T e n i a f u M a -
g e f t a d m u y p a r t i c u l a r n o t i c i a d e l a V e ­
n e r a b l e M a d r e e n l a s j o r n a d a s q u e h i z o 
á V a i l a d o l i d d e f p u e s d e b u e l t a l a C o r ­
t e . V i f i t a u a e l C o n u e n t o d e l a s A g u í l i -
n a s R e c o l c t a s , d o n d e e r a P r i o r a , y F u n » 
d a d o r a l a M a d r e M a r i a n a , y p u e d e f e c ó 
v e r d a d a f i r m a r , q u c d e f p u e s q u e l a t r a t ó 
l e e n t r e g ó e l c o r a c ^ n l a f a n t a R e i n a , y 
c o m o e r a d e t a n g r a n d e c n t e n d i m i e n -
t o , c o n o c i o l a V i r t u d , C a p a c i d a d , R e l i ­
g i ó n d e l a P r i o r a ; y e r a r a r o e l f a u o r , y 
m e r c e d q u e l e h a z i a . I b a m u c h a s v e z e s 
a l C o n u e n t o , y e n t r ó M o n j a v n a d e f u 
C á m a r a . G u f t a u a m u c h o d e v e r c o m o 
l a V e n e r a b l e M a d r e a p r o u e c h a u a l a s 
c o f a s q u e l e d a u a n p a r a l a S a c r i f t i a . E n -
t r e t u u o l a v n f r o n t a l q u e a u i a h e c h o d e 
v n a f a y a d e v n a n i ñ a , d e t e l a d e p r i m a -
u e r a i e n c o f a s p o c a s t a i v e z fe d e f e u b r e 
v n g r a n t a l e n t o . M a n d ó l a d a r v n v e l l i ­
d o f u y o d e t a b i v e r d e , d e c a m i n o , g u a r ­
n e c i d o d e c a t i d a d d e p a f l a m a n o s d e p l a ­
t a . E l l e l e a p r o u e c h ó m e j o r , y l a s v e z e s 
q u e l a R e y n a v e n i a a i C o n u e n t o , l e t e ­
n i a h e c h o a l g o n u e u o d e f u v e l l i d o , c o n 
q u e fe i b a m a s a f i c i o n a n d o . E n v n a d e f -
t a s v i f i t a s , l e p r e g u n t ó l a C o n d e f a d e 
L e m o s f u C a m a r e r a m a y o r , q u e l e a u i á 
p a r e c i d o l a s M o n j a s , r c f p o n d i o l a R e y -
v&.tficrequies mea, m o l l r a n d o e l g ü i l o 
q u e l e a u i a n d a d o l a s R e l i g i o f a s ; y e n 
p a r t i c u l a r l a P r i o r a , y t o m ó r e f o l u c i o n , 
l o fueífe d e f u C o n u e n t o , c o n q u e c e f s ó 
l a v a r i e d a d d e p e n f a m i e n t o s q u e t r a í a 

d e l a e l e c c i ó n d e R e l i g i ó n , y p e r f o n a -
h a l l o e n l a M a d r e M a r i a n a fu d e f i c a n -
f o , y f a t i s f a c i o n d e fus d e f e o s , y l a ex p e -
r i e n c i a m o l l r ó f n a c i e r t o . 

L u e g o q u e fe p a l l a r o n l a s M o n j a s , r e -
f o l u i o l a R e y n a e x e c u t a r fu d e í e o , d e 
v e r a l a M . M a r i a n a e n f u C o n u e n t o : d i o 
o r d e n a l P a d r e R i c a r d o , d e l a C o m p a ­
ñ í a d e I e f u s , f u C o n f c f i b r , q u e l a e f e r i -
v i e f í e e n f u n o m b r e , y p i d i e í l e m u y e n e a 
r e c i d a m e n r e q u e fin e f e u f a f e p a r t i c í i c 
l u e g o . E f c r i u i e r o n j u n t a m e n t e a l o s O -
b i f p o s d e V a l l a d o l i d , y P a l e n c i a , d o n d e 
a l p r e f e n t e f e h a l l a u a l a M a d r e M a r i a ­
n a , d a n d o p r i n c i p i o a l C o n u e n t o d e l a 
E x p e d a c i o n d e n u e f t r a S e ñ o r a . A u i a 
p o c o m a s d e d o s m e f e s q u e r e f i d i a e n 
P a l e n c i a , q u a n d o l a e f c r i u i e r o n las p r i ­
m e r a s c a r t a s . S e n t i a g r a n d e m e n t e d e -
x a r a p e n a s n a c i d o a q u e l C o n u e n t o , q u c 
n e c e f s i t a u a d e fu p r e f e n c i a , h a l l a q u e 
c r e c i d o p u d i c í f e a n d a r p o r fimifmo.Pe 
d i a q u e d i l a r a í l e n a l g u n o s m e f e s e m b i a r 
p o r e l l a , p o r n o d e x a r a q u e l p l a n t e l tan. 
a p r i f a , q u e p e d i a f u c u l t u r a , y r i e g o . L a s 
o r d e n e s f u e r o n t a n a p r e t a d a s , q u e h u u o 
d e r e n d i r f e , y l o s P e r l a d o s a q u i e n fe r e 
m i t i a n : t a l e r a e l d e f e o d e l a R e y n a , d e 
v e r l a y a e n M a d r i d . 

A l g u n a s f e m a n a s a n t e s d e l a p a r t i d a , 
f a b i e n d o q u e e r a f o r z o f o e l d e x a r a q u e ­
l l a c a f a , a p c n a s p o d i a f o f l e g a r t o d o efte 
t i e p o , y p e r m i t i ó l e n u e f t r o S e ñ o r v n o s 
t a n f u e r t e s a p r i e t o s i n t e r i o r e s , y r e p r c -
f e n t a u a n f e l e las d i f i c u l t a d e s g r a n d e s , d e 
d e x a r a q u e l l a c a f a , y e r a n l o s f e n t i m i e n -
t o s t a n v i u o s , q u e d i x o a v n a R c l i g i o f a , 
q u e a u i a d e a c o m p a ñ a r l a , q u e f e n t i a f u 
c o r a r o n t a n g r a n d e p e n a , c o m o fi fe l e 
p u f i c r a d e l a n t e v n e x e r c i t o d e e n e m i ­
g o s ^ h u u i e r a d e r o m p e r p o r m e d i o d e 
e l l o s , y m u c h a s n o c h e s a p e n a s p o d í a 
d o r m i r v n a , ó d o s h o r a s . R c p r e f e n t a u a -

f e l e t a m b i é n v i u a m e n t e l o s g r a n d e s t r a 
b a j o s , c u y d a d o s , P e n a l i d a d e s q u e a m a 
d c p a d c c c r p o r f a v c n i d a i J ^ n d j p a 

r e c e le p r c u i n o D i o s p a r a e l l o s , 
c a í b b i e n n o t a b l e . E f t a n d o e n e f t e ^ 

u e n t o d e P a l e n c i a , e n v n a r c « c . 
c o n fus M o n j a s c e r c a d e v n a p a r e d d o ^ 
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d e e f t a u a c o l g a d a v n a C r u z , efta fe fue 
d e f c o l g a n d o l l e g ó a l a M a d r e M a r i a n a 
d e f e a r g ó f o b r e e l l a á z i a e i h o m b r o dc -
i e c h o : e n todas e l las oeaf iones le v a l i a 
de fu p rudenc i a , v a lo r>y r e í i g n a c i o n . 

D i o f e o r d c n a i L i c e n c i a d o P e d r o 
F e r n a n d e z N a u a r r c t e , S ec r e t a r i o de l a 
R e y n a , y a M a d a l e n a de S . G e r ó n i m o , 
p e r f o n a m u y c o n o c i d a p o r fu v i r t u d , y 
v a l o r , de q u i e n fe v a l i e r o n los R e y e s 
en muchas ocaf iones d e í l c g e n e r o , U c ­
e a r o n a P a l c n c i a a c i n c o de E n e r o d e l 
a ñ o de m i l y fe i fe ienros y o n z e . F u e 
g rande e l f e n t i m i e n t o de l a s R c l i g i o f a s , 
y dcuo tos de l C o n u e n t o : e l d i a de l a par 
t i d a l l o r a u a n la fa l ta de t a l m a d r e , í l 
b i e n au ia l l euado a efta f u n d a c i ó n R e -
l i g i o f a s de v i r t u d t a n ra ra i que en g r an 
parte p u d i e r o n fup i i r fu au f enc i a . D c -
x ó p o r P r i o r a a l a M a d r e I n é s de l a A f -
c e n í i o n , R e l i g i o f a d e m u c h o c f p i r i t u ¿ y 
p r e n d a s ; fue m u c h o s a ñ o s c o m p a ñ e r a 
m u y que r ida de l a fanta , y vene rab l e 
v i r g e n d o ñ a L u i f a de C a r b a j a l , que m u 
r i o e n l n g l a t e r r a . A l a p a r t i d a á efta I s l a , 
l a d e x ó M o n j a en efta R e c o l e c c i ó n , ha 
m o f t r a d o en fus v i r t ude s , y v i d a , q u e fue 
d i g n a d i c i p u l a de t an g r a n Macf t r a , go~ 
u e r n ó a lgunos a ñ o s el le C o n u e n t o de l a 
E x p e c t a c i ó n de P a l e n c i a ¿ defpues fue á 
fundar o t r o en V i l l a F r a n c a , e o n t i t u l o 
de S an I o f e p h , d o n d e tuuo l a c f t ima -
c i o n que m e r e e i a . D e a q u i c o n g r an fen­
t i m i e n t o de las M o n j a s , y l a v i l l a f abo a 
V a l l a d o l i d á fundar e l C o n u e n t o de Sa 
t a B r í g i d a , ó a executar l o d i í p u e f t o p o r 
l a V e n e r a b l e v i r g e n d o ñ a M a r i n a de 
E f c o b a r , q u e p o r c o n f r o n t a r en lo s e fp i 
r i t u s , h an p a r t i d o efta f u n d a c i o n , v n a en 
d i f p o n e r l a , o t r a e n execu t a r l a . N o pue­
de a largarfe mas l a p l u m a , que puede ve 
m r a fus m a n o s efta H i f t o r i a , y p o d í a 
l a f t i m a r l a - . d e x ó t a m b i é n en P a l e n c i a a 
las M a d r e s I f a b e l de i o s A n g e l e s p o r 
S u p r i o r a , y M a e f t r a d e N o u i c í ~ a s , g r a n 
fu j e to de m u c h a o r a c i o n , y e f p i r i t u . C a 
t a l i n a de l a M a d r e de D i o s , C a t a l i n a de 
Iefus , C a t a l i n a d e C h r i f t o , y a l a h e r m a ­
na P r e t o n i l a de S a n L o r e n z o , a q u i e n 
nueftro S e ñ o r h a z i a m u y ungu l a re s fa ­
vo re s . 

P a r t i ó de P a l e n c i a a l o s feis de E n e ­
r o , t r a x o c o n f igo a l a M a d r e l í a b e i de 
la C r u z , q u e r a m b i e n tue c o m p a ñ e r a de 
l a í a n t a d o ñ a L u i f a de C a r b a j a l , a c u y o 
l a d o j y de l a M a d r e M a r i a n a h a v i u i d O 
qwarenta y q u a t r o a n o s , y l a i i í ü o hafta 
e l v l t i m o a l i c n t o . L a s d e m á s c o m p a ñ e ­
ras au i a de l i cua r d e í u C o n u e n t o de V a -
H a d o l i d , d o d e l l e g ó efte d i a a l a s q u a t r o 
d e l a t a r d e . F u e v n c x p c d a c u l o r a r o l o 
que pafso en cfta cafa : e l c o n í u e l o q u e 
t eman de ve r a fu fanta F u n d a d o r a ¡ e r a 
grande3en pe ro m a y o r e l f e n t i m i e n t o q 
las a f l i g í a , de que las h u m e í í e de d e x a r 
t an p i c f to ;de m a n e r a que q u a n d o l l e g a ­
r o n a l C o r o , a p e n a s a u i a q u i e n pudief le 
p ro f egu i r e l H y m h o d e l I e D e u m l a u -
d a m u s , c o n que l a r e c i b i e r o n j tantas e r a 
r u s l a g r i m a s , y f e n t i m i e n t o . 

E f t u u o en efte C o n u e n t o o c h o d í a s , 
p a r t i c r o n f e a c a t o r z e d e l r n i f m o mes de 
F . n e r o , t r u x o a efta f u n d a c i ó a l a M . F r a -
c i f ea de San A m b r o f i o , p r i m a h e r m a n a 
de l M a r q u e s d e P o z a , cuyas v i r t u d e s , y 
v i d a p o d í a n a u m é t a r efte v o l u m e l a M . 
C a t a l i n a de l a E n c a r n a c i ó , e n cuya e leCr 
c i ó parece tuuo l a M . M a r i a n a p a r t i c u l a r 
l u z d c l c i e l o j p o r l o q i m p o r t ó fu v e n i ­
da,) ' v e n c i ó grades d i f i cu l tades pa ra c ó 
f e g u i r l o : e l d i a de l a p a r t i d a d i o a l a M ; 
E n c a r n a d o v n a c c i d é t e p e n o f o c o í a n 
m a l a d i f p o f i c i c n , q p a r e c í a i m p ó f s i b i e 
Jeuantarfe,y d e z i a c M a d r e t e m e r i d a d es* 
p o n e r m e y o en c a m i n o fegun m e l i e n t o ; 
L a fanta P r i o r a a c u d i ó a l a o r a c i ó n fu 
v n i c o r e f u g i o en el las d i f i cu l t ades . F u e -
l a e f p e r á d o a l g ü r a t o á b a e n t r a d o e i d i a 
y a p r e t a d o e l achaque , e l l a d e z i a , e r a 
i m p o f s i b l c n o f o l o f a l i r de cafa , n i a u n 
de l a c a m a en q eftaua. N o fe v e n c í a l a 
prudete Pe r l ada ; an t e s a l e g r é , y r i f u e ñ a 
fe l l e g ó a e l l a , y t o m a d o l a de l a m a n o , d i 
x o : A l t o h e r m a n a m í a , v a m o s que D i o s 
nos a y u d a r á : f u e c o f a a d m i r a b l e , q t o d o 
e l c a m i n o q d u r ó í e i s d i a s , í i o fintio a l ­
guna mOlef t ia m i e t r a s fe c a m i n a r í a , h a -
l l a u a a l a p ü e r t a d e l a po f ada e i m a l f u i 
p o d e r fof legar t o d a l a n o c h e , V en a m a ­
n e c i e n d o le f a l t aua : p a f s ó e l c a m i n o fin 
tener n e c e f s i d a d de r e m e d i o , que t e m i a 

X a r t o , 



q u c ñ o , fe a c e r c ó la Rey na a la Madre 
Mar iana ,y muy pa l i ó le d i xo . A q u i ha-
zc el Rey fus trabefuras, d á n d o l e a en­
tender,que a l l i fe encerraua el Rey á to­
mar fus d ic ip l inas , y tener fu f e r ú o r o í a 
o r a c i ó n . P o d i a a ñ a d i r ; enefteeftrecho 
Ora to r i o feretiraua con D i o s en f u C ó -
fejo de H i l a d o , a q u í r e c i b í a luz para s;o-
uernar fus Reynos,aqui fe alcan^aua las 
felicidades de fus habidos, las venidas 
tan profperas de las flotas, la copia gt á -
de de tanbel los hi jos, la tranquii idad,y 
paz de fus Eftados;aqui feconfiguieron 
ta heroicas vi t tudesjvna caftidad ta ra -
r a j a piedad admirable ,e l temor,yamor 
de D i o s , qual pocas vezes fe ha vifto en 
tan gran M o n a r c a , la r e p u t a c i ó n de fu 
Corona j aqu i e l terror de fus enemigos, 
aquien v e n c í a n fus exercitos, verifican-
d o f e e n e l i o que d ixo San G e r ó n i m o : 
E\echUs orabaf, C° Deuspro E\ccbí4 
milatabat. 

A la noche l lenaron a l a Madre M a ­
r iana a cafa de la Gondefa de M i r anda , 
que la cfperaua con gufto, y no era me­
nor el que l a Madre t r a í a : cfperaua en 
efta cafa hazer vna grande prefa , y aun­
que no lo d ixo c laro , por fu gran fi len-
c i o , auia muchos dias que lo auia dado 
á entender 5 porque eftando en el C o n ­
uento de la E n c a r n a c i ó n de V a l l a d o -
l i d , l ed i x e ron , c o m o D o ñ a A l d o n -
cade Z u ñ i g a , h i ja de la C o n d e f a , e n -
traua M o n j a en el Conuento R e a l de 
las Defcalc,as. S i n t i ó l o mucho vna R e ­
l i g i o f a , que la defeaua para Aguft ina 
Recole ta 5 y afsi fe lo auia aconfejado 
por e fe r i to : r t fpond io le , que eftaua 
ya rec ib ida , y f e ñ a l a d o el dia para e l 
habito , y auia de fer e l de l a E n c a r ­
n a c i ó n . Con efta refpucfta q u e d ó l a 
Re l i g io fa d e f c o n ñ a d a , y d ixo a la M a ­
dre Mar iana . Enfin d o ñ a A l d o n c a , f e -
ra ya Re l ig iofa ,a efta quenta(auianpar-
fado los veinte y c inco de M a r 90) res­
p o n d i ó l a fanta Pr iora : en todo fe haga 
el gufto de Dios, qefto folo auemos de 
querer;mas no efte v. Car idad defeo o -
l ada ,q aun no tiene el habito, y con etto 
fe q u e d ó muy ferena,como lo a C O t t ^ ~ 
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arto,yedo entre tata gete. O y v me en el 
R c a l C ó u e n t o j h a tenido oficio de Sa-
cnftana,ocupacion qpide todo fu tale­
ro .Deuemosle los papeles de la v ida de 
la Venerable M a d r e , y los frutos que de 
ellos fe figuieren. 

A c o m p a ñ a r o n a las Rel ig iofas ,de 
mas de las perfonas que v in i e ron de 
M a d r i d , el Doc to r Eranc i f co Sob r i ­
no C a n ó n i g o de V a l l a d o l i d , pr imer 
C a p e l l á n mayor del Rea l Conuento , 
que d e x ó por el Ob i fpado de fu Iglefia: 
el L i cenc i ado don l u á n Manr ique , que 
m u r i ó A b a d de Roncesva l l e s , afeCtuo-
fo devoto de la Fundadora . 

L l e g ó l a Madre Mar i ana con fus 
c o m p a ñ e r a s á M a d r i d a veinte de E n e -
ro ,d i a de San Sebaftian, a las tres de la 
tarde. S a l i ó la Condefa de Paredes,de 
orden de la Reyna , á r ec ib i r l a de l a o -
tra parte de la puente nueua: l l e u ó l a s á 
apear á P a l a c i o . Efperauanla los Re ­
yes muy guftofos en e lquar tode l P r i n -
cipe,que eftaua en la cama indifpuefto, 
r e c i b i é r o n l a con notable humanidad,y 
agrado ; que la piedad en eftas Magef-
tades era igual a fu grandeza. Pa l laron 
a lquarto de la Infanta D o ñ a A n a , oy 
Reyna de F r a n c i a , que eftaua t a m b i é n 
enferma , r e c i b i ó a la M a d r e , y a fus 
c o m p a ñ e r a s , c o n mucha beneuolcncia . 
M a n d ó la fanta Reyna traer todos fus 
h i j o s ; cop ia fe l i z bailante á aftegurar 
las M o n a r q u í a s del O r b e ; l a Infanta 
d o ñ a M a r i a , o y Empera t r i z de A l e m a -
n i a z o s Infantes donCar lo s , y don Fe r ­
nando, ia Infanta d o ñ a Marga r i t a , que 
porfieftade l a ven ida la auian facado 
los bracos . E r a n grandes las demoftra 
ciones de gufto de la piadofa Reyna con 
la Madre Mar i ana : d ixo l a . Madre e-
chad l a b e n d i c i ó n á Marga r i t a , y pedid 
á D i o s o s l a d é por M o n j a , que yo la da­
r é de buena gana. L i e u ó l a nueftro Se­
ñ o r de edad muy t ierna ; y a f t eguró l a 
mas fe l iz corona . 

L a fanta Reyna con el R e y , la l i c ­
uaron por los quartos de Pa l ac io , mof­
e á n d o l a quanto auia que vet , guftofo,y 
grande. L l e g a n d o a V n O r a t o r i o pe-



Madre Mariana de S.Iofepn. 2 l g 

brauaquando aifeguraua que no ü b a r i a 
vna cofa . Fue l l e d i l a tando el r ec ib i r e l 
h ab i to d o ñ a A l d o r á a l o que puede en-
t é n d e r f e , p o r vo lun t ad d iu ina , h a í l a efte 
t i empo en que hab lamos . 

R e c i b i ó a la M . M a r i a n a l a C o n d c f a 
de M i r a n d a : f u c gran S e ñ o r a , y de m u ­
chas v i r tudes , d i c h o la madre de vna v i r 
gen efeogida para Efpofa d e C h r i f t o , r c -
c i b i o l a c o m o d i g o , c ó notable bencuo-
lenc ia ,y a g r a d o j m a s c ó mayor d o ñ a A l 
d ó c a j p o r q luego q la v i o , parece que le 
r i n d i ó e l c o r a c o n c o n v n amor , y a f é e l o 
e f t r a ñ o , c o n vna efperaca c ier ta , deque 
auia de fer fu fegunda niadre ,y fin poder 
e f c u f a r l o , p a f s ó i l o r a n d o la mayor par­
te de la n o c h e , y cada vez que la hab la -
u a , ó v i a q u e d a u a m a s p rendada , y r e d i -
da . A n d u u o por a q u í la mano del S e ñ o r , 
v n i e n d o ellas voluntades ; porque l a m u 
danca fue muy ace l e rada , la r e fo luc ion 
muy prefta,y la v n i o n muy fuerte. 

E l d i a figuiente de Santa I n é s , f u e r o n 
l o s Reyes a l C o n u e n t o R e a l de l a sDef -
c a l ^ a s , á au tor i za r e l hab i to de vna R e -
l i g i o l á , l l e u a r ó a l a M . M a r i a n a , y f u s c ó -
p a ñ e r a s , p a r a q v i e n e n a í a S e ñ o r a I n ­
fanta,y e l C ó u e n t o j d i g n a c a x a d e t a pre 
c io faMarga r i t a , fue c o n e l l a d o ñ a A l d o 
ca ,y entendiofe luego quan af ic ionada 
e f t a u a a l a M . M a r i a n a , d e maneta que fe 
l o d i x e r ó a la R e i n a , q la defeaua gr ade­
mente para fu M o n e f t e r i o . D u r m i e r o n 
las Aguft inas aquel la noche en el R e a l 
C o n u e n t o de las Defcale.as v c o m o p r ^ -
das de l a gran cor re fpondenc i a , y amor 
que auia de auer entre ellas dos Reales 
C a f a s . P a í T a r o n a l l i e l d i a figuiente hal la 
l a t a r d e , q l a s l l ena ron a fanta I f abe l .Re 
c ib i c ron l a s algunas M o n j a s Con g ü i l o , 
e fperando de fu d i r e c c i ó n fus medras: 
otras que n o fe fentian tan animofas , las 
r epa r t i e ron en o t r o s Monef te r ios de la 
O r d e n : r enia fu Mageftad l i c enc i a para 
q fe fueflen las q u e - n o e f t a u a ñ de t e rmi -
nadas á feguir l a p e r f e c c i ó n que defea­
ua que huuieue en aquel la C a f a . C u y do 
m u c h o h Per l ada de las que quedaron , 
y fue fu t rabajo muy agradable a D i o s , 
c o m o fe v i o en los efeclos: todas fe a co -

m o d a i u n a Loque la f an taMadre les de-

z ia ,y e l la c o n fu grande e f p i r i t u , y rara 

prudecia , las fue l i cu ado c ò t o d o amor , 
y b landura ,y i n t roduxo l a o b i e manc i a , 
y p e r f e c c i ó n q oy nene efta C a f a , q es 
muy grande. H a au ido , y ay muy grades 
f i c r u a s d e D i o s , y es de los Monef te r ios 
d e m á s fcuera d i s c i p l i n a de l a C o r t e . 

Defeaua la Reyna c o n ex t remo traer 
a fu C o n u c n t o a d o ñ a A l d o n c a , y que 
fucile la p r imera p iedra en l o e fp i r i tua l 
defte e d i f i c i o . T e n i a v n b a f o grade a ñ o 
bado de agata ,guarnecido de r u b i e s , y 

oro ,daua l e mayor v a lo r el Á r t i f i c e , era 
de m a n o de l E m p e r a d o r R o d o l f o , f u 
p rec io c i n c o m i l ducados . V n d í a de los 
que fue a ver fus M o n j a s , l l a m o a la S a -
cr if tana,y c o n grac ia l a d i x o : D a r e o s v n 
v a f o muy r i c o , c o n c o n d i c i ó n que aueis 
de procurar que venga d o ñ a A l d o n c a . 
L a c o n d i c i o fe c u m p l i ó , y el v a fo es o y 
C u f t o d i a de l San t i f s imo Sacramento 
en el R e a l C o n u e n t o . T a n grande era e l 

defeo de l aRe ina ,pa r ece q preuia e l g r a 
b ien que en e l l a t r a í a a fu C o n u e n r o . 
C o m o andaua en el cafo la m a n o d e l 

A l t i f s i m o , d i fpufofe c o n breuedad l a 

entrada , l a r e fo iuc ion fue acelerada , i a 

v o c a c i ó n muy a n t i g u a , í o l o eftaua la d a 
da en qua l q u a r t e u e l P a l a c i o d e C h r i f t o 
fer ia l a h a b i t a c i e m í e í c o g i o el de San A -
guftin x 

S e ñ a l ó f e para el hab i to e l d i a d e l 
g l o r i ó l o P a t r i a r c a San B e n i t o , v e i n -
te y v n a de Marc ,o defte a ñ o de f e i fc i e -
tos y onze , de que hablamos, . F u e r o n 
los Reyes los P a d r m o s , y la R e i n a la l i e 
u ó de l a m a n o o f r e c iendo a D i o s Cori 

l a g r i m a s e n los ojos aquel la p r i m e r a 
v i d i m a , l l a m ó l e defde efte d i a A l d o n c a 
de l S an t i f s imo Sac r amen to . C e l e b r o 
San G e r o n i m o con tu d iu ina c l o q u e a ­
d a la r e fo iuc ion de Demet r i a s > n o b i -
l i f s i m a Romanaren auer e f e o g í d o el ef­
tado v i r g ina l , y auer contr i f tado c ó efta 

a c c i ò los á n i m o s de fu Abue l a , y M a d r e 
padec iendo las cofas de R o m a v n eftra-
cr0 miferab le . N o ce lebrara menos l a 
e r o i c a r e fo iuc ion de d o ñ a A l d o n c a 
de Z u ñ i g a , h i j a vr t ica de l g r an C o n d e 

t a de 



t e a ñ o d e o n z e . 
E n l a p a r t e d e l c r u c e r o d o n d e a u i a d e 

c i t a r e l A l t a r m a y o r fe p u f o e l d i a a n t e s 
v n a C r u z v e r d e , c o m o l o m a d a e l C e r e -
m o n i a l . E í r a u a e l f i t i o c u b i e r t o d e t o l ­
d o s g r á d e s , y e l f u e l o d e r a m o s , j t t c i a s , y 
c f p a d a ñ a . F u e r o n c í l e d i a a l a t a r d e l o s 
R e y e s a l C o l e g i o d e d o ñ a M a r i a d e A r a 
g ó S a l i ó l a R e i n a a v n b a l e ó c o n fus h i ­
j o s , d e d o n d e c ó g r a n g o z o d e fu e f p i r í -
t u a l c a n ^ a u a a v e r l a c e r e m o n i a . S a l i ó 
l a P r o c c f s i ó d e l a I g l e f i a d e l C o l e g i o d e 
f o l o s C a p e l l a n e s , y C a p i l l a d e l r \ e y , m u y 
g r a u e , y a u t o r i z a d a , c ó m u c h a m u f i e a d e 
v o z e s , y i n f t r u m e n t o s . V e n i a e n e l l a e l 
R e y , y a c ó p a ñ a n d o l e l a R e í i g i é , y l a P i c 

d a d , t e n i a p u e r t o v n fitial,y filia, d e n t r o 
d e l á m b i t o d e l a I g í c f i a , a l l a d o d e l E i r á 
g e l i o . E u l a p a r t e d e f a E p i l t o l a a u i a f i l i a 
p a r a e l C a r d e n a l d e T o l e d o , d ó B e r n a r ­
d o d e R o j a s , y S a n d o v a l j q a u i a d e h a z e r 
e l O f i c i o . E n m e d i o c í t a u a v n A l t a r d e ­
l a n t e d e l a C r u z v e r d e L a p i e d r a e f t a u a 
e n v n b u f e t e , g u a r n c c i d a d e r a m o s , y d e 

I florcs,en m e d i o v n h u e c o d e m e d i a v a -
. r a d e l a r g o , y t e r c i a d e á n c h o , t e n i a d e n ­

t r o v n a l a m i n a d e m e t a l , c o n e í t a m f -
c r i p c i o n 

D O IVI 
BONO AVSPICIO PERENNET A NNVN-
CIATIONI DEIPARJE VIRGINIS, H/EC 
AEDES SACRATA A MARGARITA REG I-
NAPIISSIMA PHILIP PI III CATEO-
LIGI HISPANIARVM REGIS VXORE DIA­
RISSIMA,EXIMIA RELIGIONE, AB IMO 
ERECTA, ET MAGNIFICENCIA DITATA 
MONIALIBVS AVGVSTINIANA RECO LEC­
TIO N IS : ANNO A VI R GI NE O P ARTV 
M. DC XISS D.NPAVLI P P. V CURI STI IN 
TERR is VIC A RII, p o NOTIFICA TVS, A NNO 
SEPTlMo.D. BERNA RDVS DE ROI AS, ET 
SANDOVALìS.R.E.CARDINALIS ARCHI E-
PISCO PVSJECITL A P IDEM P R IMA RIVM. 

E N N V i S T R O C A S T E L L A N O PI Z E. 
D. 

VidU,y Virtudes de la Venerable 
de Miranda, Virrey de Ñapóles , Preíl-
dentede Italia,y de Caftilla,cargos con 
que fe honran otros,honróios efte gran 
Principe,por la rara limpieza, rectitud, 
y prudencia con que' los gouernó. Su 
Madre feñora de igual valor, y virtud a 
fu marido,viuda ya,tenia en ella fu có-
fuelo,y compañía,dexóla con vn denuc 
do Chnftiano. Auia antes defprcciado 
grandes cafamientos dignos de fu cali­
dad^ perfcna,entrcgófe toda á Dios,y 
dio exemplo a la mayor nobleza deEf-
paña,aqueíafiguieíTen,como fe ha vif­
to. Han entrado en efte Real Conuento 
muchas Señoras nobilifsimas, hijas de 
Grandes,y Titulos,y de otras Cafas de 
las mas calificadas deftos Reynos. 

Con tan felices principios fe trató 
Liego de comentar la fabrica : Eligióle 
vn hermofo fitio á vifta de la Cafa Real 
en vna placa que auia entre el Colegio 
de doña Maria de Aragón , y cafas del 
Marques de Poc/a , fobrela huerta que 
dteen déla Priora.Parece eftaua guar­
dada efta llanura,para ta fanto empleo. 
Hizofe luego la traza,y abiertas las za­
fas de la Iglefia,fe feñaló dia para poner 
la Dtimer niedraa los diez delunio def-
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el c i m i e n t o , y echar el C a r d e n a l l a v l t i -
m a b e n d i c i o m f u e v n acto f o l e n i í s i m o . 
Su Mage f t adbo lu io a la Iglefia donde 
au ia quedado la Reyna , que por ventu­
ra fue v n o de los mas gul lofos ratos que 
auia t en idoen f u v i d a , y m o l l r ó g ran-
d i f s i m o c o n t c n t o , y dez i aen pcafiones, 
que e l ado rno , f e ru i c i o , y r iqueza defta 
Iglefia , auia de fer e l mayor , y mejor 
que fe huu i e í f e o f r ec ido a nueftro S e ñ o r 
en n i n g ú n t i e m p o . O piedad i n c o m ­
parable ! D i % o l e v n a per fona ,quc l a p l a ­
ta de la ig lef ia auia t a l i d o p e q u e ñ a . R e s ­
p o n d i ó , n o impor t a ,que yo la enr ique­
c e r é de manera que no haga falta l a t ra­
c a . Pcnfaua hazer e n t r e o í r o s grandes 
adornos , vn retablo de plata,cuya hechu 
ra tailauan los Ar t i f i c e s en c i en m i l du ­
cados .E l l e era el an imo Tcnerofo , y de 
v c r d a d C a t o h c o d e í l a e fc l a rec idaRe ina 

Fue luego d i fpon i endo muchas cofas 
para l a fabr ica ,y ado rno de la nueua ca -

T 3 fa , 

7&q-s¿¡ibi -¿ai,*pizn\ititsu iw.vp a ¿ i o n v l 

PV S I E R O N T a m b i é n e n e l hueco 
v n d o b l ó n dea o c h o , d e a quatro , 
d e a dos,y f enc i l lo jo t ra s tatas m o 

nedas de plata ,y todas las corr ienres de 
v e l l o n , l a b r a d o t o d o en la cafa de l inge­
n i o de la moneda de Segouia . C o n las 
monedas juntaron tres medal las de p í a . 
t a , v n a c o n e l r o f t r o d e l Rey d o n Fe l ipe 
T e r c e r o : o t r a c o n e l de la R e y n a d o ñ a 
M a r g a n t a - . o t r a c ó ios de ambos juntos. 

C o m e n t ó luego el Ca rdena l e l O -
ficio,congran f o l e n i d a d , c o n todas las 
c e r emon i a s , y bend ic iones de l R i t u a l , 
r e fpond iendo la C a p i l l a d e l R e y . A fu 
t i e m p o t o c o c o n l a mano l a p i e d r a , y 
e n t r e g ó a quarro Maeftros que la baxa-
«<on a l o p ro fundo del c i m i e n t o del arco 
t o r a l de la parte del E u a n g c l i o , donde 
í e a í f e n r ó , c u b r i é r o n l a c o n ca l , y pie­
d r a , y fe . : u a n t ó e l c i m i e n t o , mientras 
e l C a r d e n a l iba d i z i e n d o las orac iones , 
f acabóle t o d o a v n t i empo , el cubr i r fe 

D V R E P A R A S I E M P R E E S T E T E M -
P L O , D E D I C A D O A L A A N V N C I A C I O N D E L A 
V I R G E N M A D R E D E D I O S , F V N D A D O D E S D E 
S V S C I M I E N T O S C O N S V M A R E L I G I O N P O R 
M A R G A R I T A P I I S S I M A R E Y N A , C A R I S S I M A 
M V G E R D E D O N F E L I P E T E R C E R O , R E Y C A ­
T O L I C O D E L A S E S P A Ñ A S , Y D O T A D A C O N 
G R A N M A G N I F I C E N C I A , P A R A M O N I A S D E 
L A R E C O L E C C I O N D E S A N A G V S T I N . D O N 
B E R N A R D O D E R O I A S , Y S A N D O V A L , C A R -
D E N A L D E L A S A N T A I G L E S I A R O M A N A A R ­
Z O B I S P O D E T O L E D O , P V S O L A P R I M E R A P I E ­
D R A : E N E L A Ñ O D E L P A R T O V I R G I N A L D E 
M I L Y S E I S C I E N T O S Y O N Z E A D I E Z D E I V N I O , 
Y E N E L S E T I M O D E L P O N T I F I C A D O D E L S A N -
T I S S I M O S E Ñ O R N V E S T R O P A V L O P A P A 
Q V I N T O , V I C A R I O D E C H R I S T O E N L A T I E R R A . 
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f a , e m b i ó a I t a l i a po r t emos bordados , 
telas de todas co lo re s . A Por tuga l por 
o landas , l i encos ,p icdras de v a l o n e n Se 
tu l l a m a n d ó hazer b l andones , c á n d e l e -
ros de b ronce . Encomendaua j i f p e s , y 

otras muchas cofas que j u z g a r í a n e c e í l a 
r i o . C o m e n caronfe a labrar t emos ,y cu 
v n o pufo fus m a n o s , c o n que fe ce lebra 
las Fieftas de SantaMarga.nta ,y San F e ­
l i p e , y Sant iago , d í a s celebres en efie , 

Rea l C o n u e n t o , p o r fer los nombres de 
los Fundadores , 

D e m á s defto i b a entibiando a fus M o ­

jas Candeleros ,Fueft tes , Aguaman i l e s , 
Rami l l e t e ro s , S a l u i l l a s , V i n á g e r a s , C á -
paml las , A t r i l e s , Ace t r e s , l ncen fa r io s , y 
Nauetas , todo de plata , Ornamentos r i ­
cos,^/ la cama r i ca que firuio en el N a ­
c im i en to de l Reynuef t ro fe-ñor d o n F e ­
l ipe Q j a r t o . 

A n d a n a l a fanta R e y n a t r azando te­
ner mas cerca de fu P a l a c i o a la M a d r e 
M a r i a n a , y a fu sMon ja s jporquc aunque 
i b a muchas vezes á fanta R a b e l , defea-
ua t ene r l a t ance rca de fu pe r fona , que 
p u d i e f i e i r f e d o s v é z e s a l d i a , y eftarfe 
defde la m a ñ a n a c o n las Re l i g io fas ha-
z i endp l abor c o n el las(afsi l o dez i a , t a l 
era fu agrado ) para e l lo pedia a l Rev q 
le d i e í f e l a cafa de l T e f o r o , para pallar 
a l l i j anueua fundac ion , en el entretanto 
que fe l a b r a u a l a c a f a . S u M a g e t t a d f e l a 
d i o , c o n que q u e d ó conten t i f s ima . Fue 
r a ro e l a m o r que tuuo a la M a d r e M a ^ 
r iana í 5 y g r ande l a e f t ima que h i z o d e f u 
per fona : S u c e d i ó v n a vez , eftando en 
fanta I f abe l ,muy cercada de S e ñ o r a s q 
l a a c o m p a ñ a u a n , l e u a n t a r f e , y tomar de 
l a mano a la M a d r e M a r i a n a , y cntrofe 
en v n retrete que a l l i tenia , paira fu re t i ­
r o ^ la d i x o : Sentaos, que yo no qu i e ro 
aqui ot ra cofa , f ino e í l a r m e a foias c o n 
v o s : c o n todo efte a m o r , y a f ab i l idad l a 
t rataua. 

L l e g ó e l t i empo en que losReyes i b a 
á San L o r e n c o a pallar los calores de l 
V c r a n o , d e que los defiende la frefeura, 
y amen idad del l i t i o . H i z o efta jornada 
l a R e y n a , c o n notable fent imiento . A y 
qu ien pienfe tuuo reue lac ion de l pe l i ­

g r a d e fa v i d a , por l ó m e n o s es c ie r to 
que nueftro S e ñ o r ta fue d i í p o n i e n d o 
c o n part icu lar luz ,para í u a u i z a r l a e l t r a 
go amargo que le tenia preuenidoen S á 
L o r e n c o , c o n vnos temores grandes 
que fer ia breue fu v i d a ; y afsi era c o n t i ' 
nuo en cl laefte p e n f a m i é t o j h a b l a u a de l 
c o n defahogo,y guf to jquecn vna Re ina 
en la flor de fu e d a d , y g a l l a r d í a , pone 
grande admi r a c i on . y quanto mas fe iba 
acercando a fu ffrV, era efto c o n mayor 

f u e r c a : m i f e r i c o r d i a d e D i o s m u y t e ñ a -
J ada , que c o n eftos medios d i fpon ia la 
c o n f o r m i d a d de la Reyna en tan duro 
t rancc ,quef i v in i e r a de go lpe ,por ven ­
tura tuuiera mayor d i ñ c u l t a d j m a s a q u e l 
S e ñ o r cuie d i fpone las cofas fuauemen-
te i b a l a conando el a lma de fu f iema,pa 
ra que fueífe v o l u n t a r i o e l f a c r i ñ c i o , y 
f á c i l el dexar vn Rey que l a á m a u a t i e r ­
namente,fe is h i jos efmero de la natura­
leza ,grandes R : i n o s , l a adorac io de fus 
Vaf fa l los , y e l g o z e de quanto produce 
l a naturaleza en los mas floridos a ñ o s de 
fu v i d a . 

V i í i t a u a antes de l a part ida c o n mas 
f requenciafus M o j a s , y d i x o v n d i a a l a 
P r i o r a a quien auia entregado tanta par 
te del a m o r . E l gufto grande que fiempre 
he t en ido de i r a San L o r e n z o , pago 
aora c o n ia pena que^me da e l d e x a r o s . 
E l d i a de la dcfpedida jn io f t ró t i e rno 
f e n t i m i e n t o , d e r r a m ó a lgunas lagr imas , 
y d i x o : N o s é que es efto,que f iemo m u ­
c h o el dexa ros , que pienfo no os he de 
ve r m a s . E n efte d ia que fue a fanta I f a ­
be l ,y p a r t i ó a l E fcu r i a l , f e le c a y ó v n pa 
p e í c o n vnos difeurfos de la m e m o r i a 
d e la muer te , con algunos fenr imientos 
muycfp i r i rua ies 5 y en vna ocaf ion d i x o 

¡ a l R.cy :VueftraMageftad,y fus h i jos go ­
z a r á n e l Conuen to , y fe a l e g r a r á de v e r ­
l o ; mas n o y ó . E n vna carta que defde 
San L o r e n c o e fe r iu io a l a M a d r e M a -

L r iana , le d i x o : M a d r e m i a ,muy fecrcta,y 

1 ca l l ada eftais c o n m i g o , pues b i é s é que 
, fabeis vos l o que en efto ha de fuceder,y 

L n o me l o q u e r é i s dez i r 3 pues c ierro que 
r n o me l o d e b é i s . Ef ta prefencia de l a 
. muerte que l a a c o m p a ñ ó toda la v i d a , 
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l a a p r e f u r ó e n e t obra r Tantamente, c o n 
que v i u i o mucho en pocos a ñ o s . 

E n t r a r o n los Reyes en San L o r e n c o 
a los veinte y f íete defte mes de Iun io , 
iba la Reyna cercana a i par to , y auiale 
de efperar en efta c a f a , t ienen los Reyes 
en e l l a v n gran pa l ac io , c o n macha c o ­
m o d i d a d p a r a o i r e l O f i c i o D i u i n o , y 
afsiftir defde fus quartos ai Sant i f s imo 
Sacramento jef tac ionque la Reyna frc-. 
quentaua. 

E l t i empo que tuuo la R e y n a fa lud , 
efer iuia muy de o r d i n a r i o a la M a d r e 
M a r i a n a , ordcnaua la le fueífe dando 
quenta de t o d o l o que fe iba haz i endo ; 
en vna carta le d i x o : M i r a d M a d r e , que 
defeo fea efta mi, cafa muy al gufto de 
D i o s , y muy grande en t o d o ; y por e í fo 
o s l o d e x o a vos t o d o , para que l o d i f -
pongais ,y fio de vos m i h o n r a , m i gufto, 
y m i a l m a . L a Venerab l e P r i o r a c o m o 
fab ia el gufto d é l a R e y n a , d e m á s d é l o 
tocante al edificio* le efer iu ia las cofas 
menores de la c a f a , ios exerc ic ios de fu 
ÍSTouicia .y que fregaua mejor que las de 
mas ,y otras cofas defte por t e , con que l a 
fanta Reyna fe alegraua. E n vna carta 
d i x o : á A l d o n c a me dad muchos reca­
d o s ^ q me o lga ra mucho de ver la bar ­
r e n C u i d a u a afeduofamente de quanto 
toca a efta f u n d a c i ó n , y fobre e l l o c o n -
fuitaua a los M i n i f t r o s que tenia cerca 
de fu perfona que la p o d í a n feruir en ef­
ta parre . 

V n lueucs a veinte y dos de Se t i em­
bre a las o n z e y med i a de la noche pa­
r i ó fu Mageftad v n b e l l o Infante, *có'fu­
m a fe l ic idad. , con fu acof tumbrado v a ­
lo r , ) 7 grandeza de a n i m o , que p r ime ro 
fe o y ó el l l o r a r de l Infante ,que v n gemi 
d o d e l a m a d r e - . l l a m ó f e e l Infante A l o -
f o , c e l e b r ó f e fu nac im ien to c o n notable 
a l e g r í a . 

T r e s dias g o z ó l a Reyna de buena 
d i f p o f i c i o m f o l o fe v i a en el la l a flaque­
z a natural de vna par ida . E l quarro d ia 
f e c o n u i r t i o e f t a b o n a n c a en rriftes ac-
c identcs ,que c o n pocas mueftras de me­
j o r í a la fueron acercando a l amuer re . 
E n t o d o e l d i f eur fo de fu enfermedad 

m o f t r ó l a v i r t u d que a u i á t en ido en v i ­
da ,en la deuoc ion grande c o n que r e c i ­
b i ó los Sacramentos de l a Iglefia , y en 
vna rara c o n f o r m i d a d c o n l a vo lun t ad 
d iurna . A las dos de la noche , v n d ia an ­
tes que efpirafie, auiendofc r e cog ido e l 
R e y á defeanfar v n rato ; porque n o fe 
apartaua v n punto de la c a m a . L a R e y n a 
b o l u i o e n f i d e v n p a r a f i f m o , y v i e n d o 
que no e f t a u a a l l i , l e e m b i ó a f u p l i c a r , l a 
viefle, luego U e g ó , y m a n d ó , que los de-
xaften fo los ,y d i x o al R e y : S e ñ o r , defta 
v i d a no qu iero nada ,no tego que ped i r , 
ñ i q u e f u p l i c a r a V . Mageftad que haga 
por m i , f i no tres cofas . L a p r i m e r a , p o r 
m i a l m a . L a fegunda,por mis h i j o s . L a 
tercera por mis monjas , y en l o que p o r 
ellas h i z i e r c V . Mage f t ad , he de ver y o 
defde e l C i e l o el amor que me t i e n e , y 
ha t en ido . Pa labras que fe grauaron en 
e l c o r a c o n d e l Rey . 

L o s accidentes de l m a l o b l i g a r o n a 
cortar le e l c a b e l l o , que era he rmof i f s i -
m o , p á r a ap l icar mejor las medic inas :a 
t o d o fe fujetaua , en t o d o moftraua f& 
gran v i r t ud , y r end im ien to . 

E n efta enfermedad la p i edad ,y a m o r 
t i e rno de l R e y d o n F e l i p e , fu m a r i d o * 
tan exper imentado fiempre c o n fu E f -
p o f a , l e c o n o c i e r o n ene f t aoca f ion to* 
dos c o n mayores prueuas. A f s i f t i a c o n ­
t inuamente a la cama, acordaua l a pun ­
tua l idad de los medicamentos-.dauaor-* 
d e n e s a i a o r a c i ó n , que auian de hazer 
los R e l i g i o f o s , la f a c ó n de adminif trac 
los Sacramentos j los ratos que faltaua a 
l a c n f e t m a , a c ú d i a a f u O r a t o r i o , p e d i a 
a D i o s l a v ida de tan dulce c o m p a ñ e r a * 
n o h u u o afecto t i e r n o , y amoro fo que 
n o f e v i e í f e , y a d m i r a f l e en aquel la M a ­
geftad. 

F u e r o n los accidentes c rec i endo , 
hafta v n Lunes tres d e O d u b r e , d i a de l a 
v l t i m a bata l l a . A c o m p a ñ a u a n a l a R e y ­
na , fu Confe iTor ,y otros Re l i g i o fo s , r e ­
c o m e n d á n d o l e e l a lma . E l C o n u e n t o 
eftaua en o r a c i ó n cont inua , y las partes 
de l Rey n o donde l l e g ó afaberfe f u p e l i -
g r o , h i z i e r o n orac iones , y procefs iones 
pub l i cas , c o n grandes demoftraciones 

de 



Vida,y Virtudes de la Venerable 
de d o l o r . E l fruto l iego a f a c ó n , y entre 
las nueue y las diez de la m a ñ a n a c ó dos 
boqueadas , f ¡n ninguna defcotnpoficion 
defembiantc d io fu alma f e l i c i f s i m a á 
fu C r i a d o r , de edad de veinte y f e i s a -
ños ,nueue mefes,yochodias. 

Suce í fo que no puede referirfe fin la­
gr imas,no porque aya de ilorarfe a l a q 
pa f só a mejor vida? mas porque hemos 
de dolemos inconfolablemenre : p o r q 
dexamos detener tal Reina . Porque q 
orejas tan duras? que e n t r a ñ a s cortadas 
de v n p e ñ a f e o , alimentadas con leche 
de hircanas tigres podran o i r fin lagr i ­
mas el inopinado t r an í i t o de l a Reyna 
d o ñ a Margarita? Qu i en a la rofa quado 
ella de parto, antes que e l b o t ó n brotan­
d o í e díerrame en e l bel lo azafate de fu 
rueda, y fe defpliegue con toda la ambi ­
c i ó n de fus encendidas ojasi cortada i n ­
maduramente la v e r á marchitar c ó ojos 
ferenos? Q u e b r ó fe la perla* y margarita 
preciofa, la efmeralda con fu bri l lante 
verdor fe ha deshecho: l l o r ó e l Reyao , 
auer a v n mifmo t iempo faltado en la 
muerte de vna f o l a , todas las virtudes. 
C o r t ó en medio del curfo de fu v i d a ef­
ta flor fu C r i a d o r , t r a s l a d ó l a al j a r d í n 
delabienauenturan^a.Fue Reina d é l a s 
voluntades , por fus grandes virtudes. 
E l natural admirable , e l an imo piado-
f o j a c o n d i c i ó n apacible ,e l ingenio v i -
ü o , l i b e r a l , y gencrofa l a manoj en la i n ­
t e n c i ó n benigna , y en las refoluciones 
prudente, i n c r e í b l e el zelo de l a R c l i -
g í o n , r a r o e l amor a los pobres , e l l ima 
del Sacerdocio,grandeelferuor delef-
P*ritu,adornado con el d ó de lagrimas} 
c o n el quai h i zo propic io á D i o s c ó fus 
>Reynos,que en fus dias g o z a r ó de fuma 
fel ic idad. 

B u e l a , ó alma fel icifsima , entra en la 
poffefsion del Rcyno de la v ida , y defde 
el Trono,que fin temores gozas , m i ra 
por ios Rey nos que dexai le .Tu Fe ,y tus 
obras te tienen junta con Chr i l t o , el ef-
pac iobreuede tnv ida , fe c o m p e n f a r á 
con la eternidad de tu m e m o n a . E l R e a l 
Couuentoquededicai leal pr imer mif-
t e n o , í c r á t e í ü m o n i o eterno detude-

uoc ion , de tu r e l i g i ó n , de tu piedad, y 
amor de D i o s , y zelo de Tu culto. E n s i 
v iuetucfp i r i tu . Las partes todas defta 
R e ü g i o f a cala, refpiran Margar i t a : en 
la grandeza,y magnificencia de fusAras 
recibes cada d í a nueuas g lor ias , en los 
facrificios que fe ofrecen,en la m e l o d í a 
de fus canros,en los perfumes de fus aro 
mas,Tuyas fon las virtudes de las R e l i ­
giofas que te reconocen por Autora . E l 
A p o f t o l Santiago apa r e c ió a fanta G e - ü 
trudis, adornado de los m é r i t o s de los 
peregrinos quevifitan fu Sepulcro, en 
premio (le d ixo Dios ) d é l o s defeos que 
tuuodeconuert i r el mundo , atajados 
con fu temprana muerte : Y los que tu-
uiftc ó Reyna efclarecida,de edificar ef-
tetemplo,aque t a m b i é n c o r t ó el h i l o , 
fin temprano , p r e m i ó D i o s , con los 
merecimientos de tus Rel ig iofas , fus pe 
nitencias,fusvigil ias,oraciones,fusvit-
tudesjfuexemplarifsima v ida , adornan 
la hermofa eftola de tu g lor ia en el C o ­
ro de las Reynas Santas. Faltafte a efte 
ay re c o m ú n , a u m e n t ó f e el amor de tus 
vaflailos,y mientras durare en ru pofte-
r idad la M o n a r q u í a de E f p a ñ a , q u e ha 
de exceder los figlos,fcrá dulce , y eter­
na tu memor i a , v l u i r á s en los corazo­
nes^ en las bocas de los hombres: O tu 
que reinas en los C ie los con Chr i f to . 

C A P I T V L O . I I . 

Lo [medido defpuesde la muerte de 
la Reyna. 

LA S Grandes demollraciones de 
fentimiento del Rey , y de l o s 
i l eynos , y í u m p t u o í a s exequias, 
fon materia de vn l i b r o . Venga­

mos a nucllras Recoletas Agui l i l las , 
Ayudaron a fu gran S e ñ o r a coa lagr i ­
mas,y oraciones, en todo c ld i fcurfo de 
fu enfermedad,y muerte. S i n t i é r o n l a co 
moera jullojen particular la Venerable. 
Madre Mariana,queamaua tiernamen­
te a l a Reyna , y comunmente al amor* 

cor-



c o r r e f p o n d e e l f e n t i m i e n t o : do l i a f e de 
carecer de t a i R e y n a , y t a l P a t r o n a s t n a -
y o r m é n t e d e x a n d o las cofas t a i i en fus 
p r i n c i p i o s , q u e apenas fe de feubr i an ios 
c i m i e n t o s , F u e r o n b i e n m e n c f t é r l a s a-
yudas que nueftro S e ñ o r ia d a u a . m o f t r ó 
l a m i f m a í e r e n i d a d , y paz que auia t e n i ­
d o en t o d o s fus t raba jos que v ia , fe le re -
n o u a v a n c o n efta m u e r t e , y que au ia de 
t raba jar a f o l a s , c o m o en las d e m á s fun 
dac ione s . V a l i a f e de l a F e , p o n i a fu c ó -
fianza en D i o s , de que a c a b a r í a l o q u e 
auia c o m e n t a d o , fue grande' 1 en ¡ la v i r ­
tud de l a e fpe ran^a , puede c rce r fe , que 
nuef t ro S e ñ o r l a a f l c g u r á f f e en e f t aoca -
f i o n , c o m o en otras muchas ,de que n o fé 
c o n g o x a í T e , q u e t o d o eftaua en fu m a n o , 
y que aque l l a o b r a c o r r í a p o r fu quenta , 
c o m o le fuced io en l a f u n d a c i ó n de P a -
l e n c i a . T e n i a e x p e r i e n c i a , que q u a n d o 
D i o s gufta de v n a c o f a , n o es menefter 
m a s q u e d e x a r l o e n fus m a n o s , que fii 
M a g e f t a d l o d i f p o n e fuauemente , y l l e ­
na á f e l i z efecto . 

L u e g o que m u r i ó l a R e y n a , m a n d ó e l 
R e y a i D u q u e de L e r m a , q U e ¿ f c r i u i e í T e 
a l a P r i o r a , c o r t f o i a n d o l a , y a í f e g u r a u -
d o l a de fu par te ,que fe c u m p l i r í a c a b a l ­
mente l á v o l u n t a d de i a R e y n a , y qde l a 
o b r a c a m i n a r í a a p r e f ü r a d a m e n t e , que 
í i l a F u n d a d o r a au ia f a l t ado , quedaua e l 
a m o r mas v i u o . Á efta car ta a c o m p a ñ a 
r o n otras de los T e f t a m e n t a r i o s de í á 
R e y n a , que d i e r o n l a m i f m a f egu r i d ad . 

E l R e y v i n o a S . G e r ó n i m o a v n quar 
t o q u e eftaua a l l a d o de l a í g l e f i a , mletf-
tras fe d r í p ó n i a e l t ú m u l o , f d e m á s c o ­
fas tocantes a l a s hon r a s de i a R e y n a . 
F u e r o n las Vifpera*s ,y N o c t u r n o s a d i e z 
y fíete de N o u i e t t r b r e , y e l d i a f i g ú r e n t e 
l e d i x e t o n las tres M i í T a s de P o n t i f i c a l 
que fe a c o f t u m b r a n en las honra s de los 
R e y e s . L a p r i m e r a M i í f a fue de l É f p i r i -
tu S a n t o , t o c ó ce l ebra r a l C a r d e n a l £ o r 
J a . L a fegunda M i ñ a de P o n t i f i c a l t a m ­
b i é n a l C a r d e n a l N u n c i o de E f p a ñ a , f u e 
de nueftra S e ñ o r a : e f t a s dos M i l l a s fue­
r o n f o l e r n n i f s i m a s , c o n G l o r i a , y C r e ­
d o , c o n o r n a m e n t o s de c o l o r e s , d e f e u . 
b i e r t o e l r e t a b l o , c o m o fife dtxerart c u 

í u s m i f m a s f i e f t a s , O f i c i ó la C a p i l l a R e a l . 
L a t e rce ra , P o n t i f i c a l de r e q u i e m , l a d i ­
x o el C a r d e n a l d é T o l e d o , d o n B e r n a r ­
d o , c u b i e t t o é l r e t ab lo , y mudados o r n a 
n ientos negros . A f s i f t i o a todas e l R e y , 
defde v n a ven t ana de fu q u a t t o , que cae 
f o b r e e l A l t a r m a y o r . P r e d i c ó e l P a d r e 
G e r ó n i m o de F l o r e n c i a , d e la C o m p a -
ñ i a de l e l n s , P r e d i c a d o r de l R e y , V a r ó 
de g randes v i r t u d e s , l e t r a s , y e f p i r i t u ; 
d i g n o del puefto Defpues fe figuicron 
lo s R e f p ó n f o s p o r c jUá t ro O b i f p o s , y e l 
q u i n t o t o c ó a i C a r d e n a l P r i m a d o . H i -
z i e ron f e las exequias c o n g r a n d e z a i n ­
c r e í b l e , c o n a l s i f tenc ia de los C o n f e j o s , 
y Grande s , y N o b l e z a de la C o r t C : d i x e -
r o n í c .^heUamamma e n t o d o s los A l t a 
res de i magn i f i co T e m p i o de San G e r o 
rtimOtnacha$MiiTas,por l a s R e l i g i o n e s , 
fin los o f i c i o s par t i cu la res que cada v n a 
au ia h e c h o en fu C o n u e n t o . N o f u e r o n 
in fe r io re s las que fe h i z i e r o n en la I g l e -
fia C a t r e d a l de P a r i s , y en o t ro s R e y -
n o s . 

E l R e y l a m i f m a ta rde de las h o n r a s , 
antes de i r a P a l a c i o , p a f s ó p o r fanta 
I f a b e U v i o a l a P r i o r a , y l a c o n f o i ó , y a-
l e ' n t ó mLtcho',y a i a N o u i c i a , afteguran-
d o a t o d a s , que h a t i á quanto fab ia que 
fue gufto de l a R e y n a , y que t en i a m u y 
prefente l o m u c h o que í e s q u e r í a ; y a f s i 
l o m o f t r a i ó l o s e fectos ;porque e l a m o r 
que los dos Cantos cafados t e n í a n a efta 
cafa,fe j n n t ó t o d o en ei R e y , Corito fe ex 
pe t i m e n t ó en e l m u c h o f a u o r , y m e r c e d 
que h í z o a í á ^ r i o r a ' . y fus M o n j a s . 

1 M-m-ctó f t í e^o qufe fe d e f o c u p a í f e l a 
Cafa dfci T c f o r o s y te a c ó r ó O d a f l e en t b r -
rrfade C o n u e f i t o l m í c n t r á s fe i b a f a b r i ­
c a n d o c i nucuo'.y a ios q a a t r o d e F e b r e ­
r o , ^ ! a ñ o de m i l y f e i f e i en tos f d o z e , 
quattotnefe 'S defpu'cs de l a muer te d é l a 
R e v n a , f u e r O n por las R e l i g i o f á s , l a C ó -
de fade L e m o s , Í > r f q u e f á de P e ñ a r a n d a , 
C o n d e f a de P a r e d e s ^ ! D u q u e de L e r -
fm- , c l D r í q t t t de P e ñ a r a n d a , e l P a t r i a r ­
ca de las I n d i a s s i C o r r e g i d o r de l a v i -
l í a , l l e g a r o n i las c i n c o a la cafa de l T e -
f o r o . V i n i e r o n l a M a d r e P r i o r a M a r i a ­
n i de S . I o f e p h , l a s M a d r e s , F r a n c i f c a 

de 

Madre Mariaoa dé SJòfiph* ^ 2 1 % 



226, V i t e Virtudes de la Venerable 
de ian A m b r o l l o , Ca t a l ina de la E n c a r ­
n a c i ó n , A l d ó n e a del fant i f s imo Sacra-
m e n t o j f a b e l d e l a C r u z . L a s que ha­
l l a ron en Sanra I f a b e l , a i ü q u e d a r o n . E l 
R e y l a s e m b i ó a v i í i t a r e l m i l m o d i a , y 
el ¿ g u í e n t e las v i n o á ver por e l p a í í a d i -
C o . a l e g r ó f e de verlas , fignificóles quan 
contento eftaua de tenerlas tan cerca: 
h i z o memor i a de l o mucho que las a m ó 
la fanra Re ina , y quanto auia defeado 
tenerlas en ella cafa,para poder muchas 
vezes paliarle a e l l a , y eftar c o m o en fu 
Camara ,haz i endo labor c ó l a sRe l i g io -
fasitanto las eftimaua,y q u e r í a . 

P o r fer tan co r to e l numero de l a sRc 
l i g i o í a s j f u e trayendo la M a d r e M a r i a n a 
algunas Monjas de fus Conuentos , de 
conoc ida v i r t u d , y grandes partes. A 
veinte y tres de M a r c o í i g u i e n t e , l lega­
ron las Madre s , I f abe l de los Angeles,y 
A n a de San M i g u e l > del C o n u c n t o de 
nueftra S e ñ o r a de l a E n c a r n a d o de V a -
l l ado l id , y del de M e d i n a del C a m p o , la 
M a d r e Ifabel de San A g u í l i n . R e c i b i e ­
ron el hab i to en la cafa de l T c f o r o las 
M a d r e s , I n é s de j a A í f u m p c i o n , M i c a e ­
l a del Efp i r i tUrSanto , Magdalena de 
C h r i f t o , M a r i a de Iefus, Beat r iz de fan-
ta M o n i c a , L u i f a de las L l a g a s , Iofefa 
de San G r a b i e l , M a r í a Bap t i f t a ,Mar i a -
nade l a Sant i fs ima T r i n i d a d , A n t o n i a 
de San Iofeph.Sugetos todos de mucha 
v i r t u d , y ca l i dad . 

E l R e y por fu grande i n c l i n a c i ó n a 
las perfonas que p r o f e r í a n virtud,eftaua 
guftofifsimo c o n e l C o n u e n t o en fu C a ­
fa, hazia ie mucho fanor ,y mercedjy aun 
que eftaua tan eftrecho , fe ce lebrauan 
todas las fieftas, c o m o f i l a Iglefia fuera 
capac i f s ima . Hal lauafe con fus hi jos a 
todos l o s h á b i t o s , y profefsiones de las 
R e l i g i o f a s . E n la que moft ro mayor gu f 
to, ' fuc en l a d é l a M a d r e A l d o r t a de l 
San t i f s imo Sacramento , a quien haz la 
muy par t i cu la r fauor,v la mtraua c o m o 
a la p r imera piedra defte cfpir i tua l edifi 
c í o , y prenda t a n querida de la Reyna , 
t o d o o b h g a u a a mayores demoftrac io-
n e s . P r o f e f s ó a veinte y c inco de M a r ­
e a d l a de l a E n c a r n a c i ó n , efte d i a h i z o 

los votos en manos de l Pat r ia rca de las 
I n d i a s , L i m o f n e r o , y C a p e l l á n mayor 
don D i e g o de G u z m a n . D i o l e el ve lo e l 
d i a f iguieute,cl Cardena l A r ^ o b i f p o de 
T o l e d o , d o n Berna rdo de Rojas ,y San-
doua l .Af s i f t io fu Mageftad ambos d í a s 
c o n fus h i jos : fue l a p r i m e r a profefs ion 
delle Rea l C o n u e n t o : fe l iz p r inc ip io de 
tan grandes aumenros. 

N J fa l taron a la Madre Mar i ana tra­
bajos en efta cafa,eraeftrecha,y defaco-
modada,y las Rcl ig iofas diez y feis;mas 
citas eran incomodidades muy ligeras. 
O t r o s la f o b r e u í n i e r o n mas penofos. 
( N o a y p r i u a n c a f m z o z o b r a , n i fauor 
de Rey (In é m u l o s . ) H u u o quien fe per­
filad i c í f e , que con la grande merced que 
fu Mageftad le haz ia ,y mucha fatisfacio 
de fus confejos,y largos ratos que gafta 
ua con el la ,que muchas cofas de lasque 
e l Rey haz ia en mayor b ien del R e y n o , 
ó que dexauade hazer,que algunas per­
fonas defeauan que h i z i e íTe , t odo i o a t r i 
bulan a los confejos de la P r i o r a de l a 
E n c a r n a c i ó n . L l e g a r o n las cofas a efta-
do , que v i n i e ron à dcz i r lerratauan de 
deftcrrarla de M a d r i d 5 mas c o m o e l lo 
eta i m p o f s i b l e , eftandp tan defendida 
c o n e l f a u o r de l R e y . Intentaron per-
fuadir la , fe encargarte de vna f u n d a c i ó n 
que auian trabado fe hiziefte ; y que fa-
liefle a el la jrefpon d io a vna per fona gra 
ue re l ig iofa , que fe lo propufo , que a l l i 
eftaua para ir.de buena gana donde quie 
ra que la l l e u a í f e n , aunque fuera prefa,y 
dtfterradajquanto mas à v n a f u n d a c i ó . 
N o í a c o poca ganancia de l cafo, c o g i ó , 
mucho d e f e n g a ñ o , y de.fprccio de las co ; 

fas della vida", fobre eftar tandefafs ida 
de t o d o . H a z i a hero icos ados de v i n u -
de s jpo rquecomo no bufeaua mas que 
l a g lo r i a de D i o s , y e l fe ru ic io ,y buenos 
aciertos de lRey ,y de fus Min i f t ros , de-
z i a el la,que quando por elle fin la faca • 
ran por las cal les en vn jument i l lo , lo ro 
m a r á mas guftofamente que las honras, 
y fauores,que fi b ien los eft imaua, por 
o t ra parte le eran muy molcftos . 

E n vnaoca f ion de enfermedad de 
c u i d a d o , m a d a r ó los Mcd icos ,da r l a v n 

poco 




